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GEOPAC
1,0 APRESENTAÇÀ0

O presente netatório tem

orertâdo visando ateider as exgênc as Êgêis e técnicas deía preíeilure tit]lrtcioâl

A obra deverá seÍ executáda observando-se ás normas técnicas da ABNT vigentes, à Leig,666/93e âo edital€ seLrs anexos,
composlos peos pÍqetos, especificaçóes, plafilha orçamenlária ecÍonograma íisico-ÍifafceÍo
o Projelo aquiâpresentado êm t€rmos cofce tuais, ÍornoÍteadopera pÍopoía de praças padrões cofcebidos pera pÍeÍeirura.
0 Rêlalórlo coniéfi] os sequinlês capitulos:

. lvlemorial Descrtivo: Aprcsenta a esirutura do Relatório, Lrrn Resumo do proleto e a Equipe que paílicipou da
Elaboração do Prqeto,locáliza esitua dêscreve os Estudose projetos desefvolvidos, EspeciticaÇõês Técnicas

. orçarirêntaÇão: Descreve as dêífições e apÍesenla o orçamenlo, cronogramâ Físlco-F nafceiro, tr/emoriar de
Cálculô dos QLaftilativos, Fonte dê preços, Composições de pÍêço Unitário, ComposiÇão do BDt, Composlção dos
EncaÍgos Socats,

í.1 EQUIPE TÉCNICA

1.í.í Projêto Arquitetônico

. O Projelo de Arqultelura Ío concebido e âprovado de acordo com
I'/uricipal dê AÍacall.

o programa de necêssldadês da preleir rr.

1.1.2 Projelos Complementarês dê Engenharia

. Empresa ceopac Efserrharia ê Cofsu loria Lrda _ Epp. EndereÇo e Contato Av€nida padrê Anttuo Tomás 2420 saa
3147 e mai qeopac@geopêc coff.br

. Engenhe ro Responsáve Efg " Leonêrdo Srlvera Lrma. Desenh sla. Carn lyVasconcelos

301/ 302 Aldeota, Foi(ateza - CE Fone 85 3241
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1.3 t0cALtzA AO DA OBRA

AmpantaçãodaquadraseràÍeitaemNlejorlândanomuncÍpiodeAÉcât -CE seu acêsso se dá peta

371 e oca za se ao no(e do mln cipio Local zada próxima ao cem térô oca 'Y
E

1,4 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LOCAL DA IIIPLANTÂCÁO

1,5 DESCRICÂO DO PROJETO

1.5.1 Implantação ê urbanização dá quadra em ilajorlàndia

Ésse modelo de quadra possui 1160431 e conta com pavmeotação em pso nterlrêvêdo e urbaf rêÇã,r psis.gislca com
árvôÍês e eqLrlpamentos mobláros como bancos lxeras e caÍamânchão Além dsso, contê com espaço de ptaygrounil para
crânçaseacademiaaoarlvrepêrao ncenlvo à prálca de exêrcicros Iisicos cofÍoínê ndicadona magen !baxo.
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Aseguir exib mos de Íorina breve a descÍiÇão dos servÇos a seÍern exêcutados: /rt I 
_i 

3
.SERVIÇOS PRELIIITIINARES: A obra deveÍá ser ocada corn o auxitio de um lopógraÍo. para o inic o da cd,ãrç:" *eO

constaÍ no lerÍêro a placa pêdrão da obra com as inÍoflÍrações necessáras. Deverá lambém ser nstatado àátacão aberto e ,
lapume de chapa de madeira com abertura. Corno a quâdía tocat ênconlra-se em êslado precário, toma \necessS/
demoliçãodo pisoe murêtas exislentes para darconlinuidade a obra pmjelada. ar\_

.MoVllrENTO DE TERRAT No tocante a rirovmenlação de teÍa, incêlmente seÍá reaizada â irnpeza do tocat, após as
demollções (de responsabilidade da preÍeitura) de acordo corn a fecessidade do teÍeno paÍa regu arzação. Em seguida
devêrá serexeculado âteÍo de 35crn (de Íesponsabtdade docontratado).

.FUNDAçOES E ESTRUTURÀSi As cofienções do proleto se í€sumêm à execuçâodê meio to pré-mo dado de concrelo no
enioÍno da praça e no enlorno dos canle ros deslinados à plântação das árvores, As peças de meo ío tcm dimersões
100x0,35x0,15m e no ilem já estão rnclusos escâvaÇã., insumos e mão de obra. Já no lôpico relalivo âo meio Ío
(0 07x0 30x1,00m), a escavação está ifclusa na mâo dê obra. para a construção da qladÍa, s€rão executadas 12 sapalas
para Sustentação da coberia meláica.

'Plsos: A pavirnentação da praçâ deverá ser executâda em concÍêto pré nrodado tiornho, ond€ será ulirzado 5cm de area
grossa corno colchão e 5 cm dê pó de pedra para aumenlar a capac dade de suporle, a ém d sso será Llilizado também o pó

a
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de pedra para rejunle. A ilr de garanl r a acess bildade, serão aplicados p so podotáti, além disso, as âeas de acadernta e
playground serão revestidas com piso dê borracha conforme êspêc ficâdo no pÍoleio. Em relação áô pko da qladrá sêrádo
tipo pso em cofcrêto corir polmenlo e marcaÇões desenhâdâs com tinla epóxi.

.INSTALAçÔES ELÉTRICAST Serão nstalados u.n poste de concreto, sendo eie com 4 pétalas com âmpâdas de LÉD dê
200W e Lrm posle de concreto conlenda duas pélalas com lêmpadas dede LED d€ 150We doh refletores de 200W lp66 as
lurninár-ras e refletoÍes serão acionados por meo de Íelé tempoÍlzador . Atém de 16 refletoÍes de 200w S000k, p67 para

iuminação da quadra 0s cabos serão do tipo especficádo em projeto embltidos no poste TÍala,se de um proleto padrão,

enlão deve-se observar por onde passâ a Íede oca de efergiâ da ENEL, e caso necessário devêrá ser realizado urna

readequaçâo no projeto em relação aenlradade med Ção deenerg a

.ll'iPLANTÂÇÁo 0E EQU|PAiIiENTOS DIVERSOS: A urban zação será providê de academiâ ao ar livre e play§rolnd,
coftando coÍn drveÍsos eqr.rpamentos para o auxilo de exercicios e bÍinqLredos lúdcos. Todos os equ pamenios devem ser
êPÍovados Pela prcíe lura,

.SERVIÇ0S DIVERSOS: Serao nrpantadÕs bancos em.oncrelo e madera tncretároeceslosdêtxolm
orÇameniaçàoda lxe ra, fo adotadaaconposlçãoelaborada.Alimpezaína eíá sendo conternplada n

1.5.2 Brinquedos a sêrern instalados

Serão nst:lados os segu ntes rrrnquedos

Ll_Én[.h" p"rp\
ô., " ê\

l7u o
:&'/\o,

GANGORRA (1 UNt0.)

ConÍecconada em madeÍa êcológica Seção gxgcm. Fguras em potetieno de
1gnrm. Punhos em polielileno. Bonacha de aÍnoi(ecimenlo de mpacto. DimensÕes
(CxLxA) (2,50rn x 0,30m x 0,80m)

BALANÇO OUPLO (1 UNID,)
CofÍeccoiado enr made rê ecoógca Seção gxgcm

Trave superior secÇão 140x50x3anrn Roamenlos ern íeío aalvanzado a foqo

çl'mrr o o irê'o'
Lorrentes de 8mm qêlvan zadas. Dmensa,as (CxL$) (3,50ma2,35nr)

1,;viz.-.
Leonârdo §ilveira Lima
Eng CivÍ IRNP0ô0158106 7

TORRE COM ESCORREGADOR í UN D,)
Eslrulura em made rê ecoôgca de seÇão q!âdrada 100 x 25 cm Latêrêhem
plástrco rotomodado. cobêd(ura em telhadode 4 águas em piáíco rotomotdado
Componentes de un ão com parêíLrsôs com tÉlarnentôs uv Acabarnento
Curuados EArredondados Lvres De Arestas Oferecendo Toia SeguranÇê E

Lroniodo Aos Usuàflos Cor Váras l'.,led fdo 5000 X.1100 mm N"deuti zâdores
3 Alura daqueda 1300mm Garantiê d€ Ci (um) êno

Edgàrdllves Da4!1.eno Iei
oÍd ú ar\íA},t dr
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.node os Íornecidos pelos d versos íabricantes, desde que sejarir resguardâdas as caracterhlicas principas dô:rÇ4,álneílo,
lâmanho € Íuncionaldade. O íabricanie se responsabiiz.Ía peo dmensionamenro das pe(a, que garaf új$gúia'üâ;..\
br" q redo bem.o-o arÊ_d"ÍÍ as lorras ?iq4,rres. / .

oco1raladodeve.;a0.e5P1laÍaJ,s.ai/a!âoo-ode]oe.,olhidopa."àoÍoíaCào,/:,t6|

1.5.3 Acadêmia ao Ar Livre - Equipâmentos â lnstatar \* lb

oAVALo iuoLÀ (2 UND.)
Assenlo e Íig!la em Íorma dê an malem po iei tênô de Smm de espÉssur. com
proteção LIV Grêv:Çóes em ba xo re evo com detahes do an Írê1. Eíruturá em
mola gáiván zadê ê pntura elelroíàUca com lrâlamênto de proteção UV 02
Supone para mêos ê pés em seção crcular minima de 30nrm em p ásiico
úlomo dado co or do com proteÇão LIV 01 lüola de camin háo corn 20mm de
espessurâ e 450x200nrm Acabamentos curvados ê arredondados livres de
areslas e pontês Cores VárâseVaràves. Dimefsõês (CxLrA) (085ma095
m) r (0 25 m a 0 35 mjx (0 85 m a0,95 nr) ln9alação e monlaqem no ocal
Resislentes às açaes climálcas. TÉtamenlo aflÍerrugem

Asmagenssaom€rámefleLríratvasPoder:os€rníaadosourrosmodetosouvaraçãodebrinqledosdeacoijocomos

0Acadenria a s€í mplantada na praça deveÍá conter os seguinles equ pamentos

Fornecimênto e nslaaÇão de CAVALO i/etalon centrêt de secÇão quadrada
120x120X3 mm rnelaon de acessóros 40x40x3mm Estrltura !alanzada e pntura
polyeíer Roêmentos en.astrados em lubo mecân co de secção crcu ar de 60 rnm
com 8 mm de espessura Assêntos em borracha de 15mnr de espessuÍa ptaca

f,oÍmal!a em acriico côm 2 mm de espessura grêvada a aser Drnensõ€s
aproxmadas !16X560X1513mm cêrantia e nranutenção 01 ano.

Fornecmenlo a iníaaÇão de PATINS l,,letalon cenlrâ de secção quadrlda
120x120X3 mm n'relaof de acessóros 40r40x3mm. Tubo inox diámetro 35mír
Estrulura qalvai zêda e pnlurâ poyester Ro ameftos €ncaslrêdos em tubo rnêcân co
de secçao crcUaí dê 60 mm côm 8 mnr de espôssúra Assenlos enr borrecha.lê
l5mm de espessura. P:ca níormatvêem acrilcocorn 2mm deespessurê gr.vadâa
laser D mensões aproximadas 1220X,181X]514mm Gârzilia e manutenÇãor0l ano.

Fornecmênlo e nsla aÇão d. EXTENSÀO DE PERNÀS: íVetalon centra de secÇao
quêdrada 120x120X3 mnr, melaôn dê acessórios 40x4ü3mm EstrutLrrê gatvanizada
e p ntura poyester R,rêmentos encastÍados êm lubo mecànco de sê.Ção crrcu arde
60 mm côm 8 mrn de espesslra. Âssenlos em bonacha d€ l5mm de espessuÍa.
Placir fÍormâlva em acriico com 2 mm de espessura graváda â aser DnEnsôes
.proxinradas:1039X550X1880mm GêÍanlia emanutenção 01 âiô.

l-rtL^-
LêoneÍdo Sllvêirâ Lima
Eno Civrl I RNP 0€015810Ê7

tog:o"I:,;!g,;yi,1,

Fornecmenlo e nstalaçao de ESQUI sllvPLES: lveteton cenlratde secÇão quadrada
120x120X3 mm melaon de acessôrios 40x40x3mm Estrulura qalvanizadê e ptnlura
pôyêster. Ro amentos êncêslrêdos em tubo mê.ânco dê secção crcutar de 60 mm
com I mm de espessura Assenlos em borracha de 15mm de espessurê paca
infornativê em acrilco com 2 mm de espessur:r gravada a taser. Dmensões
êproximadas:lll40X649X1455mm Garantiêenranulenção 01 ano
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Fornecirnento e nstaaÇáo dê EXTENSÃO DE BRAÇ0S fi,lêtâtôn ceflrr]de se.çãô
quadradê 120x120X3 mm metá on dê êcess&os 4(]x40x3nm EstÍLtura ga vaf zada
e pnlurâ poyesteí Rolamentos encaslrados ern lubo m€cánico de secÇão c rcular de
60 inm com I mrn d€ espessura Assentos ern borracha de lsmm de espessurê
Pâca iníormativ: em acrÍlco com 2 mm d€ espessura gravada ê laser DirnensÕes
aprormadas 904X710X1700mÍn. Garanla e mznutênÇão 01ano

FornecmentoefstalaçãodeSURF:i\,letsloncenlradesecÇãoquêdradê120x120X3
rnm, rnêtalon de acessóros 40x40x3mm Estrutura galvanzada e pintura polyesler
Roamentos blndêdos encastrados em tubô mêcânco de secÇão crcular de 60 mm
com I mm de esp€ssura Assentos ein boíracha de 15mm de espessura. Ptacê
níormativê emircrllco com 2 mír de espessura gravada a laser Dnrensóes
êproximádas 720X661i1573mm Garantia e manuteiÇão 01 ano

Fornecimento e nstalação de REMO:Metaon cenlralde secÇáo quadr.da 120
xl20X3 mm metêlon de acessór os ,10x40x3nrm. Estrutura qavan zâda e p ntura
p0 yeíer. Roamêilos bindados ercastrados êm (ubo mecánico de secÇão.rcutarde
60 mm com 8 mm de espessLrra Assenlos em borracha de 15mm de espessura.
Placa nÍormatva em acrilco com 2 írn de espessura qrâvada a taser Dimensaes
âpÍoxmadas: 13431650X1294mrn. Garanta ê n'rênrtenÇão 01 af.,

Fôrnecimento e nstêaÇão dê ELEVADORT|üetâlon centÉ de secçaoquadÍada
I20x120X3 rom, metalon de ecessórios 40x40x3nrnr. Eslrul!ra ga van zada e pinllra
polyeí€r Roamenlos encaírados em lubo mecán co de secÇ,o crcular de 60 mm
corÍl 8 rím de espessura. Assentos em boaracha de l5mm de espessura. p aca
nÍornal\ra ern acri co com 2 rnm de espessula !ravada a aser D anensões
aproxmadas 1360X650X182!m. Garanla € nranutenaão:01 ano

As magens são meíamente luslralvas PodeÉo ser nsta ados oukos mode os ou vêÍaÇão de apare hô de ! násticâ de acorrlo

acabamento, lamanho e Íuncionâldade. 0 fabricânte se Íesponsablizârá pelo dimensionamento dâs peÇ3s

sêgJrd i a do eouip.mêrlô. opr como aterdám d> .o maj ! qerres.

O(nnrdlado deve'a êotecelld'a'scêlzaçao o -odp'o esco,hdo pa a dprovaGo

1.5.4 lmplantação dê Mobiliário Urbano

DeveÍão ser mplantados na praÇa: Lxeiras, Bancos e Biccletário, conlorme sêguei

Lixêhas

ô\
\§\'§

ã ttçtr- í \_-_--_.-.-.-.c
\,/ q

Deverão ser instaladas lixeÍâs selelivas com câpacidadê de 50t, duptas, de íibra de vidro e supoÍteeÍr concÍelo e tixeÍas pré
moldadas em concrcto com prcleÇão impemeabilizante acâbamenlo Uso potido, plliura acriica e atÇá de nradeira, cofíorne
detalhado ern projeto.

Bancos

Edg ad AlÉs D yrt a s ( eno Nett
o,d d. DÀJ& 5.,c, de, ..",r;tí"," 
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0s assenlos dos bancos serão em made ra de pÍmêira qualidade e as bases êm coicrclo de êcordo com dêta hamento em
prôjelo dê ârquiielurâ âinda assin dêvêrâo sersubrn€tdos à aprovaçãodê íiscalzação da pÍeíeilura

Bicicletário

Devêráo seÍ insla ados olio bicicletáÍos em tubo dê aço ga van zado 250 mm corn piniura nos locais ndrcados em proielo.

Poderãô s€r inslalados outros modelôs ou vafaÇão de lixeirâs, bancos e biccetáÍios de acordo com os modeos íomecidos
pelos d versos labncantes desdê que sel.m resguardadas as caracteristicas pnncipas d€ acabamento e lamanho. O

se responsab lzará pe o dimens oJtarnefto das peÇas que garantam a qualilade do mob táÍo
O coniratado deverá êpresentar à Íscaizaçaoo modelo escolhdo p3ra aprovêçAo.

1.5.5 Vêgetação

AlqLrmas d.s àrvores exislentes serão máflidas conlLrdo hà um número cofsaerávelde vegetaÇao que

erconlram nos lmites da quadrâ polesportiva pÍoletadâ (vegelação â manterestá indcâda na ptanla dedemo

1.6 CONDIÇÓES GERAIS PÂRÂ EXECUÇÀO DÂ OBRA

Execução dos Sêrviços

0 conlÍalâdo d€verá dariiicio áos serviços e obrasdenkodo prazo pré-êstabelecido fo mnlratoconÍorme a datá dâ Ordem de
Seruiço expedidâ pea PreÍeitura Íüunicipal.

0s serviços contÍatados serão execulados rigorosâmentê de acoTdo com estâs especÍcaçôes, os desenhos e demais
elemenlos neles refeÍidos.

Serão irnpugnados pela iscallzação todos os trabathos que não satsfaçarn às condiçÕes cortralua s.

Fcará a CONTMTADA obÍigada a deÍroir e a Íeíazer os irabáthos mpugnêdos ogo após â oíicalizaçâo pela ÍiscalizaÇão,
licando poÍseu contÍa excluslvo as despesas decoffentes dessas providências,

A CONTRATADA será responsávelpelos danos causados à PreÍeiiura e â leÍcê ros decorÍenies de sua nêglgàlca, mpericia e
omissão.

Será mantdo pela CONTRATADA, peíe io e ininteírupto servrço de viotância nos rccinios dê trabalho cabendo-the toda a
Íesponsab ldádê poÍ qLra squerdanôs decorrentes de neg igência durafte a exêcução das obras até a eftrega deÍinitiva,

A ulllzação de equ pamenios, aparehos e ÍeÍamentas devêrá ser apropÍada a cada serviço, a critério da Fiscaizaçáo e
Supervsã0,

A CONTMTADA lomârá todês as precauções ô cudados Íro sêntdo de garantir inteiramenlê a eslabilidade de prédios vz nhos,
canalzaçõesê redes que possam seralingidas, pavimenlação das áreas adlacenles e outras propiedades de terc€iros e ainda
â seguranÇa de operáíios elranseuntesduranie a exêcuÇão de todas as etapas da obra

São paÍle nt€gÍafle desle cademo de encargos, independêntemenie de Íanscriçâo lodas as nornras (NBR,S)da AssoclâÇão
Biasleira de Nor.nas Íêcnicas (ABNT), bem como as Nornrasdo DN T e DER/CEr quetenham retaÇàocomos serviços obleto
oo (onr.ro. N
Materiais

Todo maleria a ser empregado na ôbra será de pÍimeira quatdad€ e suas esp€citicaÇões deverão serÍespêitadas. euâsquer
-odiÍc"\oês deve.áo seí aLtor /adas pe a JscaliTaÇio.

Caso jugue necessárlo a Fiscalzação e Supervisão poderão soicilar a âpresentaçâo de cerlifcados de ensaos rêlalivos a
materias âseÍem ulilzados e o Íornecirneflo de árnostras dos mesmos.

Os maleria s adqu fdos deverão seÍ êstocados de Íorma a asseguÍar a cons€rvaçâo de suas caracteilsicâs e qualidades parâ

emprego nas obÍas, bem como a íacilliar sua nspêçâô ouando se Íizer necessáÍio os maieriais serão estocados sobre
plalalonnas de supeíices lÍnpas e adequadas para talím, ou a nda em depósitos resguardados dâs rnternpénes.

De unr modo geral, serâo válidaslodas as inslruçóes, especilicaÇÕes e noínas oÍic ais no que se reÍeÍe à rêcepção transporte,
rnanipulação, empÍego e estocaoem dos matêriais a serem ulilzados nas diíerenles obras.

Todos os materias, salvodsposio em conlrário nas Espec ficações Técnicas, serãofoÍnecidos pela CONTMÍADA

/!
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o-
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l\llão de ObÍa

A CoNTMÍADÀ manterá ra obrâ engefheiros mesiÍes operários e Íuncofàrios adminisiralvos em número e espêcalização
compêlíve s com a naturezâ dos servços, bem corno maleriais em quartidad€ suficienle para a exec!ção dos trabalhos.

Íodo pessoâl da CONTRATADA deverá possur habiliiaçáo e expedência paÍa executar, adequâdamefte os serviços que thes
ÍoÍem âtribuidos.

Q!álqLêÍ êmpregado da CoNTMTADA ou de quálquer subcontÍatada que, fa opir ão dâ FscaizaÇão, náo êxêcular o se!
trabalho de maneira con€la e adequada, ou sela, d€srespeiloso, iemperamenla, desordenado ou fdesejávet poÍ outros
molrvos, deverá, medrante sollcitaÇão por escrilo da Fiscalzação, seraÍastado inediatamenle pêla CONTMTADA.

Âssistência Técnica e Adminisirativa
Par: perfe ta execuÇão e completo acabamento das obras e seruÇos, o Conkalado se obrga sobasres
/gentes a prcíar todê.ss stênc a lécriÉ e admrn strar v: necessár â ao.ndirmenlo con,ren cnre dos lrabalhos

Dêspesas lndiretas e Encargos Sociais
Ficará a cargo da conlralada, pâra êxecução dos serviços toda a desp€sa reíerenle à l.náo-de-obra, mateial,

íçtvl

sô.:is, icenÇas. enÍm ôrultês e taxas de quaGquer nalurezas que n.dêrn sobre a obra. A obra deve,a se
obng.toranrenle no CREA CE em ale cnco (05) dias útes a parlrdê expediçâo ila ordem de serviÇo pea prefetura Mrr'

devendo sêrem apresentadas à PreÍeitura copias da ARÍ, devdamenle pÍoloco ada no CREA-CE e Comprovante de
Pagamefto da mesma.

Condiçóes de TÍâbalhoê Segurança da obrá
Caberá ao constÍltor o cumprimênto das d spos ções no locanle áo emprego dê equ pamentos de "segurança,dos opeÍários e
sislemas de pÍoteção das máquinas inslaadas no cênteiro de obras. Dêv€rão ser utiizados capaceles, cftos de segurênÇa,
llvas, máscaras, etc. quando necessános, como elementos de proteÇão dos operàrios. As máquinas deveÍão conter
d spositivos dê proleção, tá s como:chaves apropradas, disjurtores, ílsíve s etc.

Dêverá ainda ser atentado pala ludo o que reza as normas de regLrlamenlaçâo,NR 18,da Leg slâÇão, erir vigor, cond ÇÕes e
MêioAmbienle doTrabalho na lndústÍia da Construção Civit.

Em caso de âcidenles ro canieÍode tÍabaho. a CONTRATADA deverá

a) preslar todo e q!âlquer socoÍo imediato às vitinrasi

b) paralsár mediatamenle as obÍas nas suas circunvizinhanÇas, a fim de evilara poss bildade de mudanÇasdas crrcuns{àncias
'elacioraoascom o acidelre;e | /
c ) so tctla m"0ialomelle o comoa'ecimello od Fls( al ZAÇÀO ro luqat od ocoEénc,, rerêtando o r.to, t/

A CONTMTADA é a únca responsável pea selurança, guarda e conservaçáo de todos os materiais, equ paJentos
feffameniâs e utensiltos e, ainda, pela proteçáo destês e das inslalações daobra.

A CoNTRATADA deveÍá manler livÍe os âcessos aos equparnentos conlra ncêndios ê os regislros de água stuados no
canlêío, a lim de poder cornbâtêÍ eícleniementê o Íôgo na eventuatdâde de icàrdo tcando expressamênle pÍoibida a
quernâdequalqrerespéci€demadeiraoLldeoutromalera nllamáve nolocaldaobra.

No canteiro de lrabalho, a CONTMTADA deveÍá mânteÍ diafarnente, dLrrâniê as 24 horas, um sslema elciente de vigilânca
eíeluádo por número apÍopriado de hornens idôneos devdamente habliiados e untformizados, munidos de apitos, e
eventualrirenle dearmas, com respectivo'porte'cofcedido pêlas autoridades pollciais. t/

ES TECNICAS DA OBRA

As especiíc2Ções técncas IênlêÍão descrevêÍ dê íorma prec sa complela e ordenadâ, todos osmateÍais equ pâíjenlos e os
procedimenlos ie execução a serem adoradôs na construÇão, corn vstas a comptementê. a pate gráica do proj€to e
estabelêcerão as caraclerÍslcas necessár ês e sut cienles ao d€sempenho técn co requ€Ído peto projeto.

I.aDMtNISTRAÇÁo LocAL
A Adminslraçao Lo.â represenla todôs os cuíos locais que não eíão d retsmeite retaconados com os tens da ptan tha Os
edlas de lctaÇâo dêvêm estabelecêr crtéro obtelvo dê nredÇão para a adnrnislraçao tocat e(iputando pagameftos
proporconas a execuÇão ínancera da obra êbstendo se de üitzêÍ crtéro ije paganrento para esse item como unr vator

1.7
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mensal íxo, evilafdo-sê, assim, pagamenlos lndêvdos de adminislração local êm vÍtude dê alrasos ou de pÍoríogaçôês
inlustiiicâdâs do prazo dê êxêcução conlrâtLlâl.

AAdminislração LocalÍoiorçada de âcordo com prem ssás estabelecidas pela Admin straÇão proprieiárâ da oora.

1.í. PESSoAL

1.1.1. COMP.64702899.ADM|NISTRÀçÂo LOCALpRÁçAE URBANTZAçÃo. MÂJORLÂND|A
EspeciÍicado anteÍionnente

1,1,2. C0Mp-73814398. ADiVtNtSTRAçÁ0 QUADRA t\TAJORLÂNDtA

EspecÍcado anleíornente

I,1,3 .COI\,IP.22666412 . ADMINISTRAçÀO ARQU]BANCADAS . QUADRÁ MAJORLÀNDIA
Espec Íicêdo anter ômrente.

2. SERVTÇOS PRELtiUtNARES

2,1, PREPARAÇÀO DA OBRA

2.1.1. C1937 . pLACAS pADRÃO 0E OBRA (M2)

As placas rêlaliws às obras devem ser íomecidês pela coflÍatada de acordo com modelos deínldos pelâ conlrêtanlê ôu
programa de lnancamento, devendo ser corocadas e mantidas durante a execuçáo da obra em locais indcados p€ra
iiscalização. As placás de obra devem ser coníeccofadas em chapas de aço galvan zado, concluÍda a obra, a liscal,zaÇão
deve decidrodeíino das placas, podefdo ex gir a permanência dêlas ixadas ou o seu recolhimento, pea conlralada.

2.1.2. C2102. RASpAcEM E L UPEZA DOTERRENO (t\,t2)

A completa lmpeza do teÍreno será efetuada manualmente, derrÍo da mas perfe ta lécnca, tomados os devidos clrdados de
ÍoÍmaaeviardafosatercerros,AlmpezadoleffefocompreendeÍáosserviçosdecapra,roçadodestocaanenloquemêe
remoÇão, de íonna a deixar a área lwe de raizes e locos de áÍvore. Dêverão sffconsêrvadas no terrênolodas as áruores ou ll
Íormaçôes rôchosas exislentes, salvo as que, por fator condiconânre do projelo ârquiletônico, dêvam ser íe.novdàe. o f
construtor tomará providências no sentidodôserem exlinlos todosos íornrigueirôse cupinzeiros exislentes noleÍeno , 

/í
2.1.3. C2873 . LOCAÇÃO DA OBRÂ CO[,] AUXÍL|O TOPOGRÁFrcO (ÁREA ATÉ 5000 tr42) ([12) 

v

Alocaçãoeonvelâmenioserãoexecutadoscomteodoliionivel,estaçãototalouGpsdeataprecisão.Deveráserexeculada

a locaçãoe o nivelamento da obra de acordoconr o proi€lo. Deverá seÍafeÍida as dimênsões os âlinhamenlos, os ângu os ede
quaisqueÍ outÍas irdcáçóês constanlês no proieto com ás reais condiçóês enconlradas no local, A ocoíênca de erros na
locaÇâo da obra projetada impricaria, para o executantê, obrgâção de proceder por sua conlâ e nos prazos contratuais, às
modilicações, demolções e repos ções que se iornarem necessáÍras a juizo da liscalização, íicando aém disso, sureito a
sênções, rnullas e penêlidades apllcáveis em cada caso parlcular, de acordo com o conlralo e a presêfte especiÍicaÇáo

4,
2.1.4. C0369. BARRACÂOABERTO (M2)

DeveÍá ser conslruido conÍoÍmê proieto, podendo ter suas dimeisÕes alleradas em íunção das caracteÍisiicas de cada obra.
Deslina-se basicamenle a serutçosdê caÍpntaria e dobrâgem de annâduras.

2,í.5, C23I6.TAPUIVE DE CHAPADE II4ÂDEIRA COIIíPENSADA E= 6MM C/ABERTURAE PORTÁO (I\,t2)

Deverá ser inslalado em todo o perinretroda obragaÍanlindo proteÇão paÍaloda a área de irle*enÇã., mpedindo o acesso de
Pessoas não âutorzadas.

2.1.6. Cí630 " LoCAçÃO 0AOBRA. EXECUçÁO DE GABARTTO (tr42)

A locaÇão seÍá de rêsponsabilrdade do construtor Dêverá seÍ grobal, sobre quadrosde nradeÍa qLe envorvam todoo perímelro
da obra. 0s quadÍos, em tábuas ôu sarraíos, devem ser niveados e íxados de tarmodo qLre resrsiêm às tensões dos íiosde
maÍcação, sem oscilaÇão e sem possib lidad€ de fuga da pos ção con€ta. Havendo d screpáncás enlrê as condiçôes toca s ê
os elemenlos do projelo, a ocorrência deverá sêr oblêtôde comunicaÇão por escrilo à Íiscalzação a quem competirá de iberar
a respeito. Após proceder a locação pafal]mélíca da obra, narcação dos ditêíenles atinhamenlos e panros Oe nivêt, o

Edgad Atws Dands«na Netord do Dô/) ,r.r d.
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cofstrutoífaráacompêlentecomucaÇãoàÍscaizaÇàoaqlapÍocederáasverÍicaçóesealerÇÕesqLtejulgaropoaunasA

ocoÍrêncâ de erro nê ocâção dâ obrê impicará pârê o conslrulor na obrgaÇãô de proceder com ônus êxclusivo parê si, âs
demoÇóes.mcdicaçõese/oureposÇõesqueselornarernnecessárasaluizodaíscêtizaçãosemquessompiquêêrn
êteração no prazo da obrê Após alendidas peo conslrutor as exiqências ÍoimulEdas a íscaizêÇão d!É por aprovêda a

ocação O construlôr manterá êm períetas cond Çóes toda e quaquer reíerêncra de nÍvele de elnhamenlo, o qLje peÍmilrà
recofstilu rou aÍeÍra locâçào â quaqUer lempo

I,1,7, C 2 850 .IÀJSTALACOES PROVISORIAS DE LUZ, FORçA,TELEÉONE E LoGJcA (UN,

Serão Ietas d veBês lg.ções enr ata ou baixa tensão, de acoído com a necessdade do loca e em Íe aÇão à polênciâ do

equpanrento níaâdoemcâdaponlodocafter0 As redes do cânieiro seíão em nha aérea com poÍes de 7 00 meiros enl
mádeÉ pâra níaação das redes dê ba xa tensão. Todos os circu tos serão dotados ds d slLrirlores termomagnétcos. C.da
máqLnaêêquipameftoreceberáproleç:ond,,,dual,deacô.docomarespectvapotêncapordsjuntortemomêgnétcoflxado
próxmo ao ocal de operaÇ,o do êqüipênrento devdsmenlê âbrgado em caixa d€ madeÍê com podinhota. As máqu ase
equipamenlos tais como serracircu êÍ,loÍe máqLnasd€soda elc. terão suâs carcaÇas êteríadas Serâocoocadastonradas
próxmas aos ocêrs de trabahô, â frm de reduzir o comprmenio dos cabos de tigação dê feÍamentas eétÍcâs. Caberá à

FISCALZAÇÃO enérgca vig âncê das nstâlaÇÕes pÍolsóras de eferga etélrica ê Ínr de evtar âcidenles de trabatho e
cuiros-crcuitos que venham prejudlcâí o andanÉnto normâl dos trabalhos. O sistema de tunrnêÇão do cantero fornêcerá
c aÍdade súicente e cond Ções de se!ur.nça

2 1.8.C r622 . LTGACÀO pROV|SORtA DE AGLA E SANTTêR O (UN,

0 âbastecimenta de àgua potável dêveé ser Íeto incâlmeite através de pontôs exstentes prôxmos que stmentarão os
reserv:lóros o.âizêdos estrateg ca 'refte em número suíicente para atender a demanda do ca|teiro de obÍas em se! pco.
Cêso seta necêssário a CONTRÂÍADA deverá nsláar resetualórios de tbroctmênto (ou Ibra) ilotados rlê lampa com
capacidade dmensionad. para a(ender se.n inteí!pÇão dê íor.ecnrenlo a todos ôs ponlos prevíos no cantêno de obrás.
Cuidado especai será lômado pea CONTRATADA quanlo à previsão de consumo de áqua parê conÍecÇão dê concreto
alvenêra. pavimentêÇão e revestimenlo aa obr: OsluboseconexõesseraodotiposoldavedepVCpâraníaaÇõespredias

2.2. DEMoL|ÇoES E RETTRADAS

2.2.1. COt\4p.47204106 . RETTRADA DE PoSTES (UN)

Nesle item eíá conlemplada a relirâda de postes e demais componenies existenles nos mesmos
lâmpadas, rêâloÍes, elc...)depostando-oserir localâserdeíridopelaÍscallzâção.

2.2.2. Cí066 - DEMoLIçÃO DE ptSO CMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (t\42)

de água fÍa. O abaslecmenlo de água ao cante ro seÍá eÍetuado obrigatoriamenle sem interrupçres,.:Ííeír 
'ilie 

a
CoNTRATADAIênha que se valer de caminhãGp pa. / \'

Es ldb
ü ----:- - -.\l§
(Íbornáías, iuceos,

Será Íe[a a demôiÇãô do pso cimentâdo sobre ]aíro de concrêtolá exstente de acordo côm prcleto \ ,
2.2.3. C1043. DEMOLTÇÁO DE ALVENARTA DE Í|JOLOS S/ REAPROVETTÁIVENTO (tV3l v
A avenaria será denroida utr zando se ferramentas adequadls e obedecendo aos crtéros ile seguíança recomeÁdados. O
materâdêveÍásertransporiâdoparalocalconlenenteeposterormenteetradodaobracomoêntuihope.emprêitêÍâ

2,2,4. 100981 . CARGA, iIANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EIúYMINHÁO BASCULANIE ô I\]I'. ÇARGA COIV1

ESCAVADETRA HtDRÁUL|CA (CAÇA|VBA DE 0,80 t\4' / 111 Hp) E DESCARGA LTVRE (UNtOADEi tM3). AF 07/2020 ([r3)
O materlal demoldo deverá ser carrêqado em caminhão bascuante e trânspoí?do para o tocat adequado de descarie do
malerial dessa categora.

3, i,{OVIMENTAÇÁO DE TERRA

3.1, ESCÁVAÇOES E ATERROS

3.1.1. C0328 . ATERRO C/CO|MPACTAÇÀO t\.lECÂN|CA E CONTROLE, [,1ÀT. DE AOUtStÇÂO (]V3)

Os lrâbahos dê alerc serão exêculados com matêria escohido em câmadês sLrcessvas de êtiura máxinr3 de 20cm. mohadas
eaploadas devendo sêenr e!ladas !lêriores Íendas trncas êdêsnives, porrecaquê, nascamadas atenadês Osmaleras
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para ateÍro deverão apresentêr CBR 20% e serem oriundos de aterêÇôes de rochas e sentos de matera or!fucê ou

subíâncias preludaâs.

3.' 2. C2784. ESCAVACÀO VANUAL SOLO OE .A.CAt pROF. atE 1.50n (Lt3J

A erecução dos servÇos c.,berlos por esta especlicaçào delerá atêfder ás exrgêfcas da ABNT AssocaÇão Brastera de
NormasTécncás.AexecuçaodetodososservÇosdeveseÍÍegida,protegidaesnálzadacontlarscosdeacdentêssegundo

as prescrÇoes conld:s nas Nonnês Reguiamentadorâs de Se!Lrrêiça e ÍÍted cnâ do Trabatho Os lrechos a sêrem escavados
deverão ser lim;lados, s naizados e prol€!dos. !aranlrdo as cond ÇÕês decirculeÇão e seourafÇa para todos os funcionàrios
pedeíres e para o lránslo de um rnodo qera As valas escavadas serão proiegrdas contra fÍ traÇão de áglas ptuvias com

obletvo de evitaÍ mirabalho parê remover sêd menlos de erosÕes e desbaÍancamentos neÍenres às acaes das ch!!as.

3.1.3. C2921 . REATERR0 C/CO|MPACTAÇÀo I.|ANUAL S/CONTROLE MATERIALDÁVALA(M3)
0s reaterros sêrão êspahados manua mênle no interor da vêla e compactados manuamente com mêço ile 10 a r0k! apôso
apoarienloereguarzaçãodoÍundodavaaOmateralseÍàespathadoerequarizêdocol.noauxiodeferrarnentesmanuas.
Na operaÇão serào removdos galhos matacÕes ê.lullros e demas rejetôs ndesejáveis ao bom dêsempenho ilo reaterro da
!aá As cêÍradâs sollas deverão êpreseftar espêssuía máx ma de u0 cm ê.onrpêct.das a um grau de 100 a S5%, confornre
NBR 5681.

3.1.4. C2789, ESCAVAçÂO MECÀNICASOLO DE IACAt PROF.ATÉ 2.00m (M3)

Item espec ícado anterofinenle.

3.1.5. C2860. LASTRO DE ARETAÁDOU|R|DA (t\.t3)

Devêrá serexeculado um astro de are a para recebimento das sapalas conÍoÍme ird cado no prqeto.

3.1.6. C0095. AptLOAriENTo DE ptSO OU FUNDO DE VALAS C/|VAÇO DE 30 A 60 KG (t\,tr)

0s fundos das vêlas deverão ser compactados manualnente e nvelados d€ íorma a se adaptaÍêm às colas previslas no
projeto. O aploamento deverá seÍ íeilo até âtingI um grau de compactaçáo, de no m in mo 9S%, corn rêferêncaaoênsaiode
compactaçãonoÍnraldesolos-coníornreaNBR7182 1986 (lúB-33/1984).

4, FUNDAçÔES E ESTRUTURAS

4,1. CONTENçÔES E CANTEIROS

4.1.1. C0366. BANQUETÀ l\4E10 FIO DE CoNCRETO P/ VIAS URBÂNAS (1,00x0,3sx0,15m) (À1)

Os meios-Íios e peças êspeciais de concrelo pré-moldados deverão atender, quanto aos malêriáis e rnétodos executivos
empregados as disposiçõês dâ NBR - 5732 NBR - 5733, NBR 5735 e NBR 5736. Deverão alefder afda, às seguinles
cofd ções: CofsLmo n inimo de cimento 300 Kg/m3. Resistârc a à compressáo s mples: (25 tvtpa). Textura: as faces aparentes
deverão apresentar uma têxtura lsa e homogênea resr.r tanlê do contato direlo com as formas metálicas. Não serão aceitas
peças com deíeilos mnstrutivos, lascadas, relocadas ou acabadas com tÍinchâs e desempenadeiras. Serão €scavadas vâlas
pârâíxaÇão das banqtelas, após a êxecuçáoda escavação os me os-íos serão posiconados, de formâ nivelada e alnhada. As
guias serão escoÉdas no aterío das calÇadas lâterais O rejuntanrento deverá ser execltado com argamassà dê c úênto e
a'eia.líaço :1. lt

I
4.1.2. C3«9. |VEIO FtO pRÉ MOLDAOO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENÍO (tV) I
lem especifi cado anleriormente,

4.2. ALVENARIA OE EiJBASAII,IENTO

4.2.1. C0056. ALVENARIA DE EII4BASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA [4|STA C/ CAL HTDRATADA (t:2:8)
(r'i3)

Os blocos de Tilolo Íurado serão âssentados cori argamassa de cirnento e aíeia, cuidando-se para ter junlas vert cais e
hoízoÍliêis de espessuÍa cofstaate. Deve-se evtar o uso de pedâços de blocos, e obsêrvar sernpre a âmaffação, cinla dê
concrelo annado com a Íhaldade de malor dslrbuição das cargas evitando também deslocamenlos ndesejáveis, peo
lravamenlo que conferê à fundaÇão.

Edgaó Akes DanW(ena l,lel\
o,d ,1. o".{)Ét , ,.e

tnn à'st tttít 1r
D.sênvoLv'nú,nJ,Jíbano
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Leonârdo Silvêlíâ Lima
Eno Cvil I RNP060158106 7

üM-

tq4 |
--------t__ .c)

1§. c,/



GEOPAC

4,2.2, COO54 . ALVENARIA O E EMEASAMENTO DE PED RA ARG AIMASSADA (M3)

Írêla se deíundação em superíice, conlinua, rgda que acompanha as inhas das paredes recebendo a cargê pormetrc lnear
As Íúndaçaes das alenaras sêrão execLrtêdas em pêdras granitcas nrpas e dê lamanhos ireguares assenles corn
Ergamassadecrneftoe:reâmédianoTreÇo'l:4 Serao ut izadâs pêdrês lrêfitcas intellras de terlur. unforme nrpâs e

Ioscamente a mêlrelo, sendo as pedras câÇadas com ascas do mesmo matera de dimensões adequadas pàr. . p mÊ . _.
fadâ serão se ecrcnadês âs pedras nra ores

4,3,INFRAESIRUTURA

4.3.1. C1400. FORMA DE TÁBUAS DE 1, DE 3A. p/FUNDAÇôES !Ít1.5 X (r,12)

As Íormas deverâo adaptêÊse às formas e dlnrensões das peças da êsttulura proletada. As Íormas ê os

rç t*,,1
G-'g

&
ô

sêr dmensionados e conslruidos obedecendo às prescrçaes das noímâs brâsieÍ.s retatvas a estrutur:s de À

Edgad Alves Djtrasceno NelL-
Otd de odrd -úct de

INNàD,JíÁÚ",
Db!ônvorv,'!'r,, o !,Lãnô

eslrulLrras meiálcas. As Íormas deverão serd mensonadas de modo quê nào possam sofrer deÍormaÇÕes prelldcais quÊÍsob
a aÇão dos fatores amblenla s qler sob a car!a, especalmente o.oncíêto íÍesco consderâdo neía o efe to do:densamento
sobre o empuxo do concrêto A retirêdâ das fôrmas e do êscor:mênto só podeÍá ser Íei3 quêndo o concretô se achêr
súicentemênleendurecdopararesistiràsaçaesquesobíeeeetueremenãocofdu2rêdeíormaçôesnacetávêstendoem
vía valor baxo do móduo dê deÍoÍm.Ção {Ec) e â nraor probabi dade de grarde deíormaÇão enta quando o concreto é
solc lado com pouca idade

4.3.2. C0217. ARltlAoURACÂ.60 FINA D=3,40 À 6,40nm (KG)

As âÍrnêduras deverão ser execuladas com baÍas e Íos de êÇo que satsÍaÇâm as especÍcações ila ABNT poderão ser
usadosaçosdeôuiraquêidadedesdêquêsuaspropredadêsselêrnsuíctenlementeestldadasporaborêlóroiacona dôneo.
A execução das armaduras de!êrá obedecerrgorosâmenle !o proleto estruturatno que se r€fere à posÇão btota, dobíamenlo
e recobrmênlo. Auaquer mudânÇa de tpo o! b tola nas barras de aÇô sendo modilcaçào de proteto, dêpenderá de aprovaÇãô
do aulor do PÍôlelo Eslutura ê dâ FiscalzaÇão As ênrendas de baÍas dê arnêduÍa deveráo seíÍetas deêcordôcomô
prevío no proleto asnãoprevhtassôpoderãoserocaizêdaseexecutadasconÍormeotem6.35daNBR6jlSedependeÍá
da aprovaÇão do autor do pmlelo e d. Fiscalzáção Na coocaÇão das armaduras nas Iôrmas, deverão aquetas estar inrpas
sentas de qualquer mpurezas (graxa, anrâ elc )capazes de compromeler a boa quaiidade dos serviÇos

4.3.3, C0216. ARMADURA CA.50Â [,tÉDB D= 6,3 A 10,0mm (KG)

lem especilicado anleriormenle.

4.3.4. C0215. ARIVADURA CA.50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

llem especiÍcado anleriorrnente.

4.3.5. C3025 - PlS0 I0RTO CONCRETO FCK=13,5lVPa C/pREpARO E LANÇAIVENTO (t\43)

O concreto dêverá ter um {ck = l3 5 Í\,lpa. Deve se cLridêí par: que as condiÇóês clmátcas nào nterÍúam nâ aptcaÇão ê curê
do concreto. Nãô d€ve ser execltâdô em dias chuvosos e deve ser protêgdo dâ açao direta do so iogo êpós a ap caÇão O
concrelo deve sercurado com molhagens diáras, duranie 7 d as. V
Sobre a supeíice impa, Íeguta Dada e bem âpiôada, Íxam-se gabariros, d stêntes 2ma 3 mênrrês quedevem sêÍt,si3dos
como Íeíerênciê do nivelamento do lstro e da espessuía estâbelecda nêíe ilem

O concÍeio é afÇado sobre o terreno unredecdo, díribuao sobÍe a supedice a ser tastreada. igeranrente aptoado
manua menle. A sL peíic ê deve ser regu âÍzada com auxito dê Íêguê metátca própra pêÍa esta Íinatdade.

4.3.6. c0844 - CONCRETO P/V|BR., FCK 30 MPa COi,l AGREGADo ADQUtRtDO (lV3)

O concÍêtô deverá ser dosado exper menla írenle de acordo com o eíabeecdo no tem 8 3.1 da NBR6118 A dosagem
expelmenlal poderá ser íeita por qualquer méiodo baseado na conelaÇâo enlre as carácterÍslcâs de ies stênc a e durêbijd.de
do concrcto e a rel.çao ágla cmento levando sê êm conta a trabâlhâbi d:de desetada. Tsntô a resistência, comô o
cobrimento a ser Lrlrlzado para o proleto da estrut!Ía de concreto deverá estar enr contonnidade cônr ê NBR 6118/2004 ê ô
proleto eíruturâ O concreto devêÍà êtender a noína NBR-6118 da ABNI caíaclersticas de resislêncâ e durâhtidâ.]ê dô
concr€lo e ê relêção ágüa cmento levando se em conla a lrabathabi dade deselâdâ. o FCK deverá serde 30írpa

LeonaÍdo Silveira Lima
Enq CMI I RNP 0601s8l0§-7
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4.3.7. C1604. LANçA|'TENTO EÂpLlCAÇÁO DE CONCRETO Sl ELEVAçÁO ([,t3)

O concreto dêverá sêÍ lanÇado logo após o âmâssamento, não sendo permitido enlre o Íim deste e o lançamenlo nlervalo
supeÍior a uÍna hora seÍorúilzadaagitaçâornecânica,esseprazoseráconiadoapadÍdotimdaaoitaÇãocornolsode
rêtardadores de pêga e o prazo poderá ser aumentado de acordo coir as caract€risljcâs do adlivo. Neste caso a íjscalzaçâo
deveÍá serinformádâ ê lãô e somente com o âcêite e concordánciâ dosíscars podeÍá sêrutiizado la

Em nenhunra hipótese se Íará o lançamento após o inlco da pega. E não sêÍá admildoo uso de concreio remislurado,

O concretoanda não podeÍá serlançado sob chuva, salvolomando-se cuidâdos especias adequados e oblendo-se aprovação

da Íscalizaçáo. Não será admlido que a água da chuva venha aumentar o fator de água/cimenlo da mislura, nem dafiícaro
acabamento supeÍlicial,

Antes do anÇarnenlo do concreio a água eventualmefle exislente nasescavações deverá ser rêtirada, as loranâs deverão estaa
limpâs sem mncrêtovelho ou sobras dê material provenienle da montagem das íormase das armâduras.

DeveÍão seÍ lomadas precauções, paÍa manlera homogelredade doconcreto. A allura de queda tivrê não poderá u[íáp';saÍ,2
/' 'i 

-

s.Prsos Is lía
5.1.1. C4071 " ARii,!ADIJRA EM TELA SOLDÁVEL 0.92 (M4 Y
ten €speciÍicado anter ormente

5,1,2, CP.09381526. PISO EIUBORRACHADO, DRENANTE E ANTI.IMPACTO. COIUPOSTO POR PARTICULAS DE
B0RRACTIA REC CLÁDÂ oRtNSADA. PlGl\,lt\TADÁ E AT0,/tCA. 50x50X4.1CV rFOR\ECtVEN'O E EXECUçAOJ
Deve ser verícado ê área de aplcaÇáo e dêve ser impa côm vassoura a supêíiciê dô contrapiso n ve ado prra fiaçao do p so
AsupeÍic e de,,,e estar nivelada após a coloüÇão

5.1.3. C4819 . PISO INTERTRAVADO ÍlPO TIJOLINHO (20X10x6)cit 35tVPA, COR CtNzA. CotitPACÍAÇAO
t\4ECANtZADA (i\.12)

Pso inlêdrêvados são eiementos pré-Íabrcados de concrelo de côm fornêto qire permite kansm ssãode esÍoíços pêÍaobom

Íuncionamenlo do p so deve se observaÍ os seguintes elementos: Contnamento O coníinamenlo externo é consttuido por !m
pêsseoassocadoameoiodeconcrêloespecícadoase!!i:Asseni:mentoOsbocossãoassentadosdretarnentesôbrea

ftmada de areia prevamenle rêsada. Câda bloco é pego com a mão encoíado jtrmemenle conlra os outros la dssenlados
pâra enlão d€slzar !êrlcamenle alé tocaí ro cotchaô OcuidadonacoocaÇãopermteqlesetenhaalunracomabeduÊ i/
nrin ma em médiê de 25 mm, quêndo ê ab€rtura ícar maior é pôsstvêl techá-a com batdas <te m:rreta de martera ou \{
borrachê na latera do boco e na dÍeÇão aos blocos tá assêntãdos. Os Bocos não devem sergotpeados na vericatpara qre \
fquênr rentes enlre s os!opesdevemsêrullzadosapenêspâramnmzarasjuntasôLrpi]iacorrgrroainhámenlo.Empstas
inclradas é ácofseháv€ execüârâcoocaçãodebaxôparacma.CompactêÇáo n c at As at v dades de conrpaclação são
Íeaizadas sobrê o piso com o uso de v brocompacladora e/ou pâcas vibrátórês Em palmentos conr btocos de 6 cm de
êspessura é mpodante evitar o uso de equ pamentos n,uito poreiier que podenn/vor.r a quêbrà dàE peças. Nâ primê rê
etêpa de compactêção, a v brocoripactadora e/ou plê(a v b aro ia passa sobre o frso peto meno\ duds vezes e em dÍeÇões
opoíasr prinreio.ompêlêr o c.cuito ium sên(do e depois nô sêíldo conliário, côm sôbreposção dos p.rcursos para evrara
fornrêÇão de degraus. A conrpactação e o Íeluflamento com areia tnE avançam êté uír metro antes da extremidade vre não
conÍinada na qualpÍossegue a atvidade de pavmenlação Esta Íaixa não compêctade só é compactÀjê lunto com o lrecho
sequ fte Caso haja qLrêbra de peÇas na prme rá elapa dê compactaÇão é prec so retrátas com duas cothêres de pedÍeÍo ôU

chavesdeÍendaesubílui as; ssolcamaisÍác antes das Íâses de reiunte € compaclação flna.

5.1.4. C3025. PISO lt4ORTO CoNCRETO FCK=13,5tttpa C/PREPARo E LANçÂMENTO (tV3)

Item espec flcado anteroÍmefte

5.1.5. C2864. LASTRO DE pó DE PEDRA (M3)

DeveÍá ser executado um laslro de pó dê pedra para o recebmento da camada poslerior ou Íevesiirnefto Ínal, conÍormê
delerm nadâ em pojeto.

Leonardo Silvêirâ Lima
Enq CMrl RNP060158100./
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5,2, RAMPA DEACESSO
5.2.1. 98682 " 

prSO C[,TENTADO, TRAÇO 1r3 (CtNtENTO E ARETA), ACABALTENTO RúST|CO, ESpESSURA 3,0 CNr,
PREPARO |MECÀNiCO DAARGÂ|\.|ASSÁ. AF 09/2020 ([,12)

Deveíá segu ras especÍcações do projêlô

5,3, PISO PODOTÁTIL

5,3.1, C4624. PISO PODOTÁTIL EXTERNO Ei,II PI\,tC ESP 3CII,I, ASSENTADO COIV ARGA]VASSA (FORNECII\4ENTO E
ASSENTAMENTO)

SobÍe aônhapso sarÍâÍeado ou desempenâdo e pêrfeilamenle n vê ado, estêndêí a argarnassa colanle corn
dentada, com aproximâdânente 6rnm de espessur3, Íormardo sucos ná argarnâssa; Assentar as placâs
balefda os côm martelo de boÍachaiApós conferáncia do assenlamento, Íeluntar u izando pasla decimefto.

5.3.2. C3025. PISO ir,lORTo CoNCRETO FCK=13,5[.tpa C/PREPARO E LANÇAtiENTO (tt43)

Item especiÍcado anteriormenle.

5,4. PISO OA OUADRA
5.2.1. C2862 - LASTRo 0E BRTTA([,!3)

Deveíá serêxeculado um astro de bdta coníorme indcado no proieto.

5.4.2.97087. CA|\4ADA SEPARADORA PARA EXECUÇÂ0 DE RADIER, Et\,t LONAPLÁST|CA. AF_
Deverá ser âplicada a camada seguindo ás oriertações do pÍoleto.

5.4.3. C4071 .ARIIiADURAEtrl TELA SOLDÁVEL Q.92 (M2)

llern especiícado anteriormente.

09i2017 (n-t2)

5.4,4. 94997 - EXECUÇÁO DE PASSEtO ICALÇADA)OU ptSO DE CONCRETO CO|V CONCRETO iíOLDADO lN LOCO,
USINADO, ACABAillENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 1O CIV, AR]VADO, AF 07/2016 (M2)
0 passeio, conÍonne deln Ção peio Códgo deTránsto Brasieno (CTB)é a parle da câtçâdê ou da pisla rte roemento neste
último cêso separada porpntura ou eernento íisco separâdor, víe de inleríerências destnaila à ciícu ação exc,sva de
pêdeslrese excepconamenle, de cclislas. Nêíe contexto, s€Íá trêtaila a execuÇão de passeios de concreto rnôldailos in

As atvidades pre,,, stas para â execuÇão dos passeos de concrelo modados n oco são as seguinles
. Montagem das lôÍmas e a coocaÇão da annadura € tona ptàstice sobre o subte to compaclado e based€

rnatera gÍanu ar (servÇos pretminarês ãocontempadosirascomposiçÕes)t l /. Lançamenlo, espalhamento e sarÍaÍeamento do concrêlo; 
V. Desempefo dâ supertice e êxecuÇão de juntas de diâtaÇáo. 
I

5.4.5. C2475 - TINTA EpoxtEtM ptSoS, c/ SELADoR E ETMASSAI4ENTO AC R iLtCO (t\r2)
Após e complela cura do corc€to laprox.30dias) a supeíicie devê serpr€pêradê para Íeceber a pitura demarcatóra Lalar
ou escovar elmfafdo loda poera, pad cu as solas nanchas lordurôsas sâbão e rnôÍo Após lmpezaê sêcagem totêt Íaze.
o Írolde demarcando a Íaxa a ser pntadâ cornapcâ!àodaftacepeem2camaras,lornanilocudadop.íaqueíquembem
(.d u,Ito^ê eoô/õio ê1.pa,.. oo «

\
5.4.6. COMP.0S544075 - pOLtMENTO EM ptSO OE CONCRETO (Ir2)
Após ex€culado o piso do concrêlo este deverà ser potdo com poidora de p so.

5,5, ARQUIBANCADAS

5.5.1. C3025 - PISO l\4ORTO CONCRETO FCK=13,5Mpa C/PREPARO E LANçAt\.lENTO ([,13)

llêm espec licado anterormenle

5,5,2, C4071 . ARIMADURA E]\,ITELA SOLDÁVÉL Q.S2 (IV2)

Leonardo Silveira Lima
Eng CMIIRNP0€0158100 7
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llem especiicado antedormente.

5.3.3. C2475. TINTAEpoxtE[,] ptSOS, C/ SELADOR E EMÂSSAMENTO ACRiL|CO (M2)
llem êspecif cado anterioÍmef te.

6. TNSTALAçOESELETRTCÀS

6.1. TNSTALÂçoES ELÉTRtCAS

Todas as inslalaçóes êlélrcas devefi ser execuladas por proissona quallcado sob ê supervisão de um pÍolissional
habiilado, conforme lem 10 8.8 da NR 10 com esmero e corn bom a.abaanento e em lotalacoÍdo con as nornas técir cas
vgentes caso seja identÍcado algumá d vergénc á nos projetos os âutores dos prcletos deverão ser consuttartos êftes de sua

6.1.1. §7668 - ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO, PEAD, DN 63 (2) . FORNECTMENTO E tNSÍALAÇAO. AF 04i2016
(r{)

llem €speciícadô anterlormenlê.

6.1.2.91864 - ELETRODUTO RÍctDO ROSCÁVÊI, pVC, DN 32 Mtr,t (1.), PARA CtRCU|TOS TER|MtNAtS, tN§TALADO El!,t

FORR0. FORNECI[,tENTO E TNSTALAçÀO. AF 12i2015 (]\4)

llem espec í cado anler ormênte.

6,2, QUADROS E CAIXAS

6.2.1. C0624. CAIXA Eil ALVENA RIA (40X40X60cm) D E I TTJOLO CO[,íUt\.t, LASTRO DE BRTTA E TAIVpA DE CONCRETO
(UN)

Ascaxasdealrrenarêserãodêl1ôlosmacÇoscompâredesdel5cmrcbocêdasnteÍnêmefteÍundôrevestidocombÍla0te
lampa de concreto e se de concreto possulrão espess!ra mjflma de 60nrm. Terãô dinrensôes nlerfas, minmas
04x0,4x0.6m As caixas para enlradás dê ênerg a serão de êco.do com as normas vigentes da concessonàra de energa oca

6.2.2. C4762. CA|XÂDE LtcAçÁo pVC 4" x 2" (uN)
lem especifi cado ânleriormenle.

6.2.3. CO[.rP.309,12579 - QDLT - OUADRO tVETÁLtCO DE SOBREpOR (UN)
Deverá serÍornecido, monlado e ifstalado um painelrneiálico de drstrlbuiçáo geralde erergia (painelde comando), nas
dimensões 600 x 400 x 400 mm.

6,3, FIOS, CABOS E ACESSORiOS

os condutores (íos e cabos)seÍão em cobrê eetio il o,ô rr5otaffito iÊrmoptarLo ant chárnê o! r:êbos de aimentaÇão
dos qu.dros 1êrão proteÇão pâra /50v Para crrcu ros teÍminêis, sto é circu los que parrem de cenlros de disrribuÇão protêgdos
irecênicamenle poÍ elelrodulos, possu rão sôâÇão para 700/750v Não será perm tdo ernêndas dos tos Íora de caixas os
âlmenladores dos cDs serão cont nuos sêmernefdasepossuÍaosoâÇãopêraT50vexcetoqu.ndonasitusÇãoenterradê
osqlaisdeverâopossursoaçãoparal000vParaoscrcuitoslennnasoscofduioresÍêseserâosêmprefacorvermeha.o
neL,tro na corâ2u claro os Íêtornos na cor prela e os c.,ndutores terra na.orverde Os côndulôres serão nstatados dêÍomrir a
não serem submetdos a eíorços mecân cos ncompatÍveis com a sua Íesstênca As êmendas ou dêrlvaÇóes ilos condutoíes
serão erecutadas de modo a asseguraÍ€m resstêncê mecãncâ adeqladâ e coftaio etétrco pedeito ê permaneftel
empregândo-se conectôr apropÍado cudados prêlminares antês da nstaaÇão do cabo , Não executar o ançamento de
cabos sem antes êslarem concuidos os senrÇos da obra cvrl. como acâbanrentos de paredes. cobearuías e psos
mpermeêbi zaÇão ou tehamenlo da cobedura coocação dâs porlas laneas e vedaçÕes (!ue mpeçam a penetração de
chuva) Nao permiiÍ a nstalação de condulorês sem a proteÇão de condLtos enr gerat (etetrodutos ca has perÍ êdos . )
caixas de derivação passagens c'u ligaÇao in\,ô úcros: conlen entemenle ltmpas e secas nteÍnanrente qlera insta aÇão seia
embuudâ ou aparenle; No lrecho dê iníaaÇáo subteÍâneê cedÍicar sobre: coÍera iníaâÇão dos eerrod,rôs comoo
envelopanento dos condulos em concreto magro (nos ocais dê travessas dê veicuos este enveopam€nlo deverá eslar
reíorÇado)r n veêmenlo adequado para rmpedr o lcúmuro dê água ailura ire iníaaÇão dos condulôs dê, pero menos 70 cm
dásupôriicedosoô Fosecabôs: Para Íaci larê passagêm dos condutores dêntro ilos etetrorfulôs üi izâÍ talcô rndustr a
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neulro aproprado cotno ubrÍicanlei- Todos os condulores Íases neulToeproleÇãodelerãoseridenlfcadosdeacordocoma
sLrâ ílnÇão e corês dêfindas em normê dâ ABNT - As curyas taos min mos) rêalzadas nos condutores não deverão sofrer
esíorÇos de tração o1r torÇão que prêjudquem sua soáÇão e capê soante de êcoftlo com a norma da ABNÍ:- As quanUdêdes

e seÇões de cofdüores de cada cÍcuto deverão obedecer às espêcícêÇões do proleto execulvo de eletica; Todos os
condutoresdepotêncêeconkoledeverãoserdentifcadosnasextíenridadesatrâvésdêanihasileacordocomoprojeto
execLrlrvo de elétrca; - ExecLlar as emendas e dervaçoes dos condulores de modo que assegur€rn resslênce rnecà ca
adequada e contâtô eélrico perfe 10 ê pêrmênente Os solamentos das emendas ederivaÇóês deverão possuir caraclersticas
no mifimo êqurvêlenles ás dos condutores uti zádos. Quândo lustíicedos deveíão ser úitzados tuvas especêrs pa. as
emendas de cabos; - O desencapamento dos condutores parâ realzação de emendâs e conexões deverá ser Íeito de moilo
cudadoso a ím de não danÍcar a soação dos nresmos - Não innaar condulores nus denlro de condulos, mesmo pam

condúores dê aleÍamenlo ou proteÇão - Pâra os casos de iníaaÇão dê condutoÍes em paratelo, bem como em cêixas de
passagens e invólucrcs, at€nder ás prescÍÇÕes da normir NBR 5410t Não serão permitidas êmendas de condúores ao tongo
da iníaêção, sem a nteíposção de caxas dê pêssagens, derlvâÇão ou invó ucros. para árê:s externas deverão ser utitzadasÍ d...0 ooô,.olo 'ê1osd oor ô. 0)oe one^oe

6.3.1. C4377. CABO EM PVC 1000V2,5 mm,{l',i)
llem especilicado anleriofinente.

6.3.2. C0554. CABO Ett4 pVC 1000V4tuttt2 (tui

Item espec ícado anteÍormerie

6.3.3. C0550. CABO EM pVC 1000V16Mt 2 ([4)

lem especiÍicado anleriormente.

6.3.4. C4558 - CABOCORDPLAST (CABO PP)3 x 2,50 mm,(tM)
Item €spec Í cado anteroÍrnefte

6,4. BASES. CHAVES E DISJUNTORES

Disiuftor: É um dispositivo elêtromecânico, que funciona cono um inlerruptff automático destinado a proteger urna
deteÍninada inslalaçáo elétÍica contra possiveis danos causados por curto-ciÍcuitos e sobrecargas eléÍicas Pode sêÍrcarmado

6.4.1. C1092. DTSJUNToR |I,!oNOPoLAR E[4 QUADRo DE otSTRtBUtÇÂO 10A (UN)

tem espec Íicado anleÍ ormenle,

6.4.2. Ci093. DTSJUNÍoR |',IONOPOLAR E[,t QUÂDRO DE D|STR|BUtÇÃO 16A (UN)

Item esPeciÍicado anter ormenle.

6.4.3. C1OS8. DISJUNTOR MONOPOLAR EI'.IIQUADRO DE DISTRIBUIÇÀO 32A(UN)
It"_ esp.cF'àdo dnle ior_"nre.

6,4.4. C1101 - DTSJIJNTOR MONOPOLAR EtM QUADRO DE DtSTRtBUtvO 50A (UNl
lem especiÍicado anleriormenle.

6.4.3. C0tr4p.87321659 - D|SPOS|TTVO DE PROTEÇÀo CoNTRA SURTO (DpS).40 kA. 275V (UN)
liem êspeclícado antêÍiormente.

6.4.4. ColirP'66081143 . INTERRUPTOR DlÍERENCtAL RESTDUAL Í0.R.)BtpOLAR DE 2SA-30mÂ (UN)
O inlêrru ploÍ diÍerencial será rstalado para proteção de pessoâs quanlo a contatos diretos ou indirêtos.

5.5. LUMINÁRIA§/ACESSóRIOS

6.5.1. C1030 - CÉLULA FOTOELETRTCA p/ LÁMPADA. ATÉ 1000W (UN)

Edqârd Álves Dami{ceno Nel,
oú,óeToPc;w:: dr

0.senvôlY, '.',ro ,r,Ün o
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Utlizado para acionamento altomático de u dades de iuminação públicá por ação da luz do sol. Deve ser
nstâlâdo seguindo as oíêniâçôes do íabricânle.

6.5.2. C0t\,tP.844573í3. REFLETOR 200 W LED, tp167,5000 KELV|NS, DpS E CERTTFTCADO DO tNljETe,6fuaó,

lnstalada seguindo as orenlações do Íabricênte.

6,5.3, COt!tP.61498367 . CONTAToR 32At ONoPOLAR (UN)

Deveíá ser fslêladoluntamenle com o re é Íotoelélrico e seru rá pârá lodos os relés do sistema.

6.6,TOII,IAOÂS/INTERRUPTORES/ESPELHOS

z
\.o"

L1t
À-,

r)
Crl

6,6.1.92010. TOMÂDA t"tÉDtA DE EMBUTTR (3 MóDULOS),2p1T 10 A, SEM SUPORTE E SEM PLACA - FORNECTÀ,IENTO
E INSTALAÇÂO, AF i2120í5 (UN)

lnslalada seg! ndo âs oÍientaçôes do íabrcante

6.6.2. C0465. BOTOETRAEM ALU[4íNtO FUNDTDO "LtcA. DESLtcA" (UN)

lnstalada seguindo as orerlaçóes do Íabricante.

6.7.POSTES

6,7,1, C0II4P.62768487 " POSTE DE CONCRETO CIRCUTAR H=1OM COM 4 PÉTALAS, COi,í LUIUINÁRN LED DE 2OOW,

LUZ BMNCAsK (UN)

Instalada seguindo as onenlâçÕes do fabricante.

6.7.2. CO|4P.99576825 - QUADRo p/ t\4EDtçÀO Et\1 PoSTE DE CONCRETO H=9,00M |NCLUSjVE TNSTALÂçÁO (UN)
SeÍá executado cofÍoÍrne indcado no projeto eléirico um medidor monoíásco, padráo Enet, tipo,l,com dmensões
50x60x27cm (largura, atuÍa, proÍunddade) â uma aitura de 1 50m do piso ao centro sobreposto em um poste de concreto
duplo T de 8m de altura, conlefdo os dispositvos de proteÇão, mafobrâe comando inslaladôs e ligados segufdo as iníruçóês
Íornecidas pelo Íabricante e ateidendo ABNÍ NBR tEC 60439-1 ou, no mtn mo, reslltarern niveis de desempenho e seguÍançâ
equ valentês âos dêiinidos por esta, respeitando-se sernprê a distáncia mínima eitrê paíes vivas nuas de polardadês dlstftas
de 1omm e entÍe partes vivas nuas e oul.as paÍles condutivas (massâ, invólucros)de 20mm. Oquad.o geratde mediÇão será
de aç0, com as dimensóês padron zadás pêla ENEL A poda deverá ter ÍechaduÍa e molduÍa de aÇo com olhâl dê vidro
transparente para leilura do medidor Será equpado com um medidor e disjunlor, confonne projeto Íornecido e noÍmas dâ
ENEL,

6.7.3. COMP.57OO44O6 . POSTE DE CONCRETO URBÂNO COII,I 2 REFLETORES DE 2l)OW,2 LUII4INÁRhS LED DE 150W,
H=10, ALTURÁ LIVRE LUZ BRÂNCA6K (UN)

lnsta ada segu ndo as oÍientaçôes do fâbÍcanle.

6,8, ATERRAMENTO DA ESTRUTURA I\,tETÁLICA

6.8.1. C01]lP.42353857 " BARRA0EAÇ01omm GALVANTZADo PARAATERRAT\,IENTO (tV)

EÍecutar conÍoÍme o proleto.

6.8.2. COryp"1S285932 . tNTERLtcAÇÂO ENTRE ESTRUTURA [,tETÁ
E lecut.r con íomre o prolelo.

Lrca E coNcRETo (uN)

sl

r

y'-\raz* -
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7, EOUIPAIIIENTOS

7,1, EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS

7.1,1, C1349. CONJUNTO PARA FUTSAL COI\,I TRAVES OFICIAIS DE 3,OO X 2,OO [I EM TUBO OE ACO GALVANIZADO 3'
CO]V REQUAORO EIV TUBO DE 1", PINTURA EIM PRIII,iER COIU TINTA ESMALTE SINTETICO E REDES (CJ)

Astrav€s de lutsa serão íabrcadas em lubo de Ierro gavanizado com dtâmelÍo de 3 ealtuÍadê25nr onde 0,SÍr dêstes
deverãoÍcarchuírbadosnopiso.ostubosserãôpnladoscombasêespeciatparae\,raÍcoÍosãoastralessêrãoinstatadas
em sislema remôvÍvê|, intrcduzindo ôs posles vericêis em abenuÍas no pso

Edord À/ves Ddrrasceno lvel(.^::...#,h::*
n.,""," , ,r,," .,, ú.,,,"



Será em lubo gavanzado diânretro 3 (três polegadss), pntado sobrê o whasiprme, conÍoÍme d mensôes eslabé(eç àJb pea
Federsção Bías era de Vo eibo e deverão dspor de catÍaca corn rnanve. € carretiha bem como alcas dàsuoorle oaraFedersção Bías era de Vo eibo e deverão dspor de catÍaca corn manve. € carretihê bem como

GEOPAG

7,1,2. C1347. CONJUNTO PARA BÁSQUETE COII,I TABELAS EM COI,IPENSADO NAVAL, I,IODELO OFICIAL, 1,05X1 8O]V,

ESP. 18I\4M, COIMPLEÍO, ]NCLUSIVE ESTRUTURÀ EM TUBOS DE AÇO GALVANIZADO DE 4'E DE 1,, ACABAII,IENTO
ENI IMASSA PLÁSTICA, PRII.IER E TINTA ÉSI,IALTE S]NTÉTICO COI! REFORÇO TIPO MÂO FRANCESA, AVANçO LIVRE
DE 2,30t\l| (CJ)

Deverà ser fornecda e nsl.lada um conlufto de esÍutura melá ica para labeâs d€ basquete coníêccionados com Iubo de ferro
galvanizado dáírelro de 2 inc usve bases de sustentação Deverá ser íxada à estrutura um antepê.o (tabeta) êÍr nrade ra
com dinrensões (1,8ôx1 20)m aro.nêtàlcoe.edeernnyton.Alabelaéíxadaeopostedesustentação.oqu3épresôaô
supoare de pso Aeínrtura dêverà receber p ntura de proteÇào e acabamento

7,1,3, C1351 . CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COIV POSTES EI\,I TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =
i255i CIM, PINTURA E[,I TINTA ESIMALTÉ SINTETICO, REDE DE NYLON COII,I 2 i/|M. MALHA 10 X 10 Ci/l E ANTENAS
0FrcrArs (cJ)

ÍxaÇão adequ:dá da rede Estão fclusos â eírulura metálica e a redede \roe

7 1.4. COMp.52560150 - FORNEC I,|ENTO E TNSTALAÇÀo DE RETMO (UN)aLÀvAv uE 
^Etrru luv

Equ pámento d€ lináslica parê Academ a aoArLvie/Ac.d€mada Têrce ra dadeATt Fabrcado com lubos de I

no mínmo 2 x 2 mmi I %'x3 mrn. Barra chata 3/16'x 1%'. Tubo de aço carbono irêtitado 2,x 5,50 mm\HEDULE 80
(60,30x49 22) Chapas de aÇo carbono de fo mÍnirno 4 75mm pâra ponto de lxaÇão do equipanrento e 2nnn p

':::l;i:ff;{í:i:"'

encoslo com dmensôes de 335 mm x 315 mm e estampados mm bordas arÍedondadas Uiiliza-sê pinos rirac ços, todos
iolâmenlados (rolamentos duplos), tratâmento de supeíice a base de ÍosÍatot pelicuta pÍotetiva de iesna de poiester
lermo endlrecivel morido com sistema de deposiqão dê pó e etÍoslático, baienles redondos de borracha flexivel(s3mrn x
30nrm), solda mg, chumbador paraboul de no ririninro 3/8,x 2 %,, paraíusos, bucha ac€lal, arueas e porcas íxadoras.
Acabarirenlos em plástico injeladoe/ou emboÍâchâdo. Adesivo refletivo destÍúivocom idenlilcação dos grupos mlscutares.

7.1.5. coMp.82070195. FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÂo DE suRF (uN)
Equipamenlo dê gnástica paraAcademia áo Ar Lwe/Academia da TeÍceÍê tdâdeATl. Fabrjcadocom tubosde aÇo carbonode
no miiimo 3 ]/1'x 3,75 mm 2'x2mnrtl%'x1,50mmi1'x1,50mm.TuboemaçocarbonolrejitadoSCHEDULES0(73rirmx
58,98 mm). Chapas de aço carbono de no minimo 4 75mnr para reíoÍço da estrutLÍa e 1 ,90 mm para apoio de pé Utilizar pifos
rnacços, lodos rclamentados (rolêmenios duplos), tratamenio de sup€íicie a base de fosíálo pelicu a proleliva de Íesna de
poliester lermo-endurecjvel colorido com sistema de deposição de pô eletroslátco, solda mig, chLrnbador com fange de no
miiimo230mmx3/16'comparaÍusosdêiixaÇãoeaÍÍuela,hastesdeíêrromaciçotreÍladodefominmo3/8,,paraÍusos,
al'uells e po'crs 

^aooras. 
A!.odmer_ôr em pld.l.o i1-eraoo e/oL embold(rddo. Adesrvo.ele.:vo oesí.["o.o-

ideatíca(ào dos arJoos - .sculd'es 
| /

7.í.6. COMP.993OO249 . FORNECIII,IENTO E INSTALAçÂO DE PATINS (UN) V
I/etalon central de secÇão quadradâ 120xl20X3 nrm, melalon de acessó os4ôx40x3rnm Tubo inox diámetío 3smrir. Estrutura
galvaf zada e p ntura polyesier. Roamentos encaslrados ern lLrbo m€cânico de secção circular de 60 mm com 8 mm de
espessura. Assenlos erir borracha de 15mm de espessura placá nformatva em acrilico com 2 mm de espêssura gÍavada a
laset DmensÕes aproximadas: 1220X481X1514mm. Gârantiá e marltenção:01 ano.

?.1,?, cotvp.45238i29. FoRNEcIMENTo E tNsrALAÇÀo oa a.arooo*,rt{,
lvJetalon central de secçâo quadrada 120x120X3 mm, metalon de acessórios 40i40x3mm. Eslrullra galvani2ada e pintura
poyesleí Rolamentos encastÍados em lubo necânico de secção circu ar de 60 mrn com 8 mm de espessuia. Assentos em
bonacha dê 15mm de espessura Placa iníomaliva êm acÍilico com 2 rirm de espessuÍâ gravada a lâser, Dirnensóes
âpÍoximadas 1360X650X1829m caranlla ê manutençáo: 01 ano

7.1.8. c0tvp.62657940. FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo DE cÂvalo (uN)
lletalon ceitral de secçâo quadrada 120x120X3 mm, meialon de acessóÍiôs 40x40x3mm. Estruiura gatvanizada e pintura
polyesleí Rolarneftos encaslrados em lubo mêcânico de secção circuLár de 60 mm corn 8 rnm de espessura. Assentos êm

l. ,\,{r/...
Lêonârdo Silvêira Lima
Enq Cr 1RNP060158106-7



GEOPAC

boÍacha de 15mm de espessura. Placa ifÍoÍmativa em acrllco com 2 mm de espêssura gravada a aser Dlmensõês

âproximâdâs: g1 6X560X1 513mm.

7.1.S. Cot'rp.07828963. FORNEC T4ENTO E |NSTAIAçÂO DE ESOUISIMPLES (UN)

Nletalon cênlral de sêcção quadrada 120x120X3 mnr, metaon de acessórios 40x40x3mrn. EstÍutura gatva,zada e pinturá
polyester Roamenlos encâsirados em tubo mecánico de secção circulaÍ de 60 mm com I mm de espessura. Assenlos em
bonacha de l5nrnr de esp€ssura, Placa inÍoÍmativa em acriljco com 2 mm de espessura oravada a laser. Dimensões
apÍoximadas:1340X649X1455mm.

7.1.10. COtuP.03294062 - FORNECTMENTO E TNSTALÂçÁo DE EXTENSÀO DE PERNAS (UN)

Melalor cenkal de secÇão quadíadâ 120x120X3 mm melâlof de acessóÍlos 40x40x3mm Esttutura gatvanizada e pntura
polyester. Roam€ntos encaslrados êm tubo rnecàn co de secÇão c rcular rle 60 rnm com 8 mm rle espessum.
boÍircha de 15mn'r de espessura. Paca fÍormalva enr acriico com 2 mm dê espessurâ gravadâ â

aprox madas 1039X550X1880mm. Garanta e manutênÇão 01 ano

7.1.11. COIIp.80994143 . FORNECffENTO E INSTALAçÀO DE EXTENSÀO DE BRAÇOS (UN)

[,leta of cenlra de sêcÇão quadÍada 120x]20X3 mm mêt:lon de acessóíos 40x,10x3mm. Estruturâ g
polyêslêr RolaÍnenios erüslrados em lubo meciln co de seccãô crcular de 60 mm cônr 8 mm .tê êsnesi

":,:,:.;!';i!,íff#.:,:"'

bonacha dê lsrnm de espessura. Placa níormatva em acÍilico com 2 nm de espessura gravada a

aprox madas 904X710X1700mm.

7,2. ERINQUEDOS INFANTIS PARA PLAYGROUND

Este brinquedo deve seÍ chumbado no chão, poÍtanto são inviáveis nstalações em lâles dêconcrelo. - Todos os bfrquedos de
lronco são de anaderas lratadas em autoclave e enveÍnrzados párâ maior durablidade, qualidade, resisténcia e beleza, -
Râchaduras sào norrnais .este tpo de produio desde que não coÍrpÍometa a inlegidadê do bÍinquedo. Lêmbrando que
êslamos Íalando de um playgroufd ústico e não ndustrialzâdo. - lndcamos que lodos ôs rires€s selam rêapertados os
parafusos dos playgrounds e a cada 6 rireses que seja Íe ta uma manuienÇão prevenl va. L xândo os brinquedos se necessáro,
tarnpando as rachêduras com rnassa dê madeira (apenas pâra ícâr com ar de novo, nâo há necessidade)e passandovern z
lsso aumentaÍa a durabildade de seu produto, Poderão ser ifslalados oulros modelos ou vâraÇão de bÍnquedos, de acordo
com os modelos Íornecdos pelos d versos fábricantes, desde que sejarir resg!ârdadas as caÍacleristicas principâis de
acabamenlo, lamanho e Íuncionalldade. O Íabricante se responsablizará peo dirnensiofarnento das peças que garanlam a
seguÍafça do bdnquedo, bem como âlendam âs formas lgentes O conlralado dev€rá apresentar â Íiscalzação o mod€lo
escolhrdo para apÍovação

7.2,1, CO[!P.4S892165 ,TORRE COM ESCORREGADOR COM ESTRUTURA DE IJADEIRA, CONFORII4E PROJETO E
ESPECTFTCAçÓES TÉCNtCAS (UN)

EstrúuÍa em nrade râ ecológ ca de seção quadrada 100 x 25 cm. Laterah em p áslico rotonroldado, cobeiura em t€thado de 4
águas em p áslico rotomoldado Coinponeftes de união com pâraÍusos com lrátamentos uv. Acabâmenlo Curvados E
Aredondados, Livres De A.eías, Olêrecêndo Tolat Seguíança E Coníoi(o Aos UsuáÍos Cor Várias lvtedindo 5000 X 3100
mrir Nôde utilizadores 3 Alluradáquedar1300 rnm N
?.2.2. COMq-29814297 . BALANÇO DUPLo EM MADETRA ECOLóGICA, CONFORIIIE PROJETO E ESPEC|F|CAçóES
TÉcNtcAs (uN)

con,eccionado €m madeÍa ecológica seção gxgcm Trave superior secção 140xs0x3mrn Rolamentos em ferro galvarizado a
fogo câdeiÍas em borracha vulcanizadâ e corn reÍorço em aluminio no inleror coffertes de 8mm galvanizadas, Dmênsôes
(CxLxA) (3,50 m ê 2,35 m)

7.2.3. COMP.74913901 . CAVALO II,IOLA, ASSENTO E FIGURA EIV FORi,IA DE ANIMÂI, ESTRUTURA EM MOLA
GALVANIZADAE PINTURA ELETROSÍÁTrcA, CONFORITIE PROJETO E ESPECIFICAçÔES TÉC NICAS, (UN)
Asserlo e Íigura ern íorma de anima ern polietileno dê gmÍn de espêssu ra com proleÇão UV GravaÇÕes em ba xo re evo com
detalhes do animal EstrutuÍa em mola ga van zada ê pinlura elêtrostáiica com tratamento de pÍoteÇão UV 02 Supodê palâ

l-r,áL-
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mãos e pês em seÇào c rcular mif ma de 30mm em p ástco íotomoldado colorido com prcteÇão LJV 01 J1.tr0 a de caminhão com
20nrm dê espessura e 150x200mm Acabamentos cúryados e arredondadôs, vrcs de aÍeías e pontas. Cores Várias e
Varáves Dimensões (CxtxA): (085ma095m) x(025ma0,.15m)x(085ina095m).nstaaÇãoemorralernnooca
Resislên(ês às açôes clmá1cas. TÍatêmenlo antiÍeÍugem

7.2,4. COII4P.49723966 . GANGORRA CONFECCIONADA EIí ]VADEIRA

ESPECTFTCAÇÔES TÉCNTCAS. (UN)

CofÍecclonadâ enr madeirâ ecológica SeÇão Sxgcnr. Frguras em po etieno de

amonecimento d€ mpaclo. D mensoes {CrLxA) {2,50m x 0,30m x 0 B0nr)

8. URBANIZAçÁO E PAISAGISIMO

8.1. tVOBtLiÁRtO

ECOLOGICA CONFORI4E PROJETO E

19mÍr. Punhos em poleti

8,1 1, C0MP.32987462. LIXEIRA DUPLÁVOLUI\,1E 5OL, FIXADO E]\,! P LARETE DE CONCREIO (UN)

ApeÇa deve ser nstalada nos ocas indicados em prcteto de acordo com:s dimefsÕes ê nrêteras deta

8.1.2. CO[.tP-379S94S2 . LtXEtRA DE C0NCRETO CO]V ALÇA DE MADE RA (UN)

Apeçadeve serinslalada nos locais indicados em projeto d€ acordo com as di.nensôes e materiais detathados no projelo.

8.1.3. C0ll,lP-550281 . BÂNCo DE CONCRETo C/ASSENTO DE MADETRA S/ ENCOSÍO (2,00 x 0,60)M (UN)
A peça deve ser nstalada fos locais fd cados em proj€lo de acoÍdo corn as d mênsões ê matêiais dêlalhados no proleto,

8,1.4, COMP.7OO86127 . CARÂI\,IANCHÂO EIU II,IAOEIRA DE 1à QUALIDADE, COI,]| PILÁRES E PERGOLADOS EIi,t

l\4ADElRA (UN)

o caÍarnanchão ulilzado será construido com piar€s, vigas e tábuas de madeira. Todo o madeiramenlo ulitzado será p ntado
com vemiz sintélico

8,2. PAISAGTSM0

8,2,1. COIiIP.O59O19l)2 . ARVORE ORNAII,IENTAL, OITUAROEIRA SALS'JANGICOiIPE/JACARANDA OU EOUIVALENTE
DA REGlAo, H='2'M (UN)

As mudas serâo de espéces narivas dá região e satisiâzeÍ as exgênciás deoÍdem sanilária e deembalagem, e as condições

0 coftÍole das operaÇões de proleçâo vegetat sêÍá Íeilo por aprecjaÇão visual da quatidade dos seruiços, verificândo-se
prf cpalmenle os sêouinles aspeclos:

a) Qualidâdêdas pacas de gÍarnineas, mudas esemenles empregadast L
b, Coí'erc e_pí"qo de doLoos. coletvos e oelensivos V
cl Dm"nsoes eespáçam-nroc íi,.oos -m p.oielo. I

As dirnefsõesdas cavas para o planliode árvores, palmeiras e aóustos sãot V

. 80cmx80cmx80cm para árvores e palmeirâs e arbustosl

A terra nalLrâl ret rada dêssas cavas deve ser substiiuidâ por ler-ra adubada. o ptânlio das áryores, pâtmeiÍâs e arbuslos deve
sertiromm c".oaoo oêra n;o c.usa.danos às -uoas. à_,
Após â .o ocáçãô da mlda na cova e o seu enchimênto deve ser comprimida arr!íra adubadã @m soquetes de madeiÍa; ao
redor da muda deve ser deixada uma coroa para receber a água das regas. S€mpre que necessáfo, deve haverlulores _ com
espessuÍa míniÍra de scm ê altuÍa nunca inferior à da muda - para gârantÍ o pÍuriro de árvores e aÍbustosios iutoresdevem
ser enienados no solo a uma profundldade minmâ de 80cm edevemsersoldarizadosàs rnudas por aman ilhos em íoÍma de

9. PAREDES E PAINÉIS

9.1. II4URETA DE FÊCHAII,lENTO

9.1.1, C2784. ESCÂVAÇÀo MANUAL SOLO DE lA.CAI PROF. ATÉ 1.50m (tt43)

llem especiíicado anleriormente.

9.1.2. C0710- CARGÂ TMECANTZADÂ DETERRAEM CAt\,flNHÃO BASCULANTE (M3)

y'-\r41.-
Lêonâído Silveira Limâ
EnÊ CM 1RNP060158106 7
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GEOPAC

tem especiiicado anterioínente.

9.1.3. C2s30. TRANSPoRTE DE |UATERTAL, EXCETO ROCHÂ Et\4 CAtr4tNHÀO ATÉ 1oKM {[,t3]
0 materlal Íesultante das demoiçôes deverá ser transportado êm carninhâo alé um destino aproprado de rirodo que nâo
obslrua pêssagem deveícLrlôs e pessoas, bem como atentando-se às devidas foÍmas ambienlais vigenles,

9.í.4. C0054 - ALVENARTA DE EMEASAMENTO DE pED RA ARGA|IIASSADA (t\,!3)

llem especiicado anteriormentê.

9.1,5. C4592 . ALVENARIA DE EII,IBASÂMENTO EII4 TIJOLO CERÁ[4rcO FURADO C/ ARGAMASSA CIIJENTO E AREIA
íra (M3)

Item espec lcado anteÍoínefte.

9.1.6. C2827. FORltlA PLANA CHAPA COI\4pENSADA RES|NADA, ESp.= 10mm UT|L. 3X (tt42)

tem €spec Íicado anterôrmenle

9.1.7. C0843. CONCRETO PrulBR., FCK 25 MPa COIV ÁcREGADo ADeUtRtDO (M3)

lem especlícado anleriormenle.

I 1.8. C0217 . ARIVADURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Item êspec Ícado afleíorrnente

9.1.10. C0046 , ALVENARTA DE BLoCO CERÂ[4|CO FURÂDO (19x19x39)cm C/ÂRGAI\4ASSÂ MISTA DE CAL HIDRATADA
ESP:1s cm {l'r2)
Item especifi cado anter ormenle.

9.1.11. C0776 . CHAPlsco C/ ARGÁl',lAsSA 0E CItMENTo E ARETA s/pENE|RAR TRAço 1:3 ESp= 5mm p/ PAREDE (M2)
Todâ alvenarla a ser Íeveslida será chapiscada depos de convenientêmente limpa. Após a lmpezâ, âs superfíces â reveslir
receberão o chapisco camadâ irreguar e descontinua dê âÍgamassa de cmento e areia grossâ em consisràcâ lluida. o
acâbamento granulado grosso, usadô como revesimento úslco,

S.1.12. C3408 ' REBoCO C/ ARGAII,IASSA DE CIIIENTO E ÂREtÂ S/ pENEjRAR, TRAçO 1:3 (M2)
Após o chapisco as paredes que receberão Pntura serão rcbocadas mm argamassa de cm€nlo e areia sem pene íar, com
traço de 1:3. Anles da êxecuçâo dos rebocos seráo coocados iodos os marcos e peiloris, Os alisares e rodapés sêÍãô
colocêdos posteroÍrnefte. Não s€ ÍaÍá aplicação de reboco externo em dias de chuva Em dias mu to quentes os rebocos
executados naquele d â serão molhados ao Íim doda

s.í.13. C2461 . -EXTURA ACRÍUCA í DEtt4ÀO EM PAREDES EXTERNAS (M2)À,
A superÍicie deve esiar íÍrnê coesa, tmpa, seca, sern poeiÍa, gordurê qÍa{a, sYbào ou moío ântes de quatquer apicação.
1NBR 13245) Evila pintura em áreas exrernas em dias chuvosos ou com ocoÍénca de venlos foÍles quê possam iranspoíar
poeiÍa oLr particu ás suspensas no aÍ para a piniura A linta deveserdituida com água polávêtdê acôrdo com recornêidáções
do fâbrcanle.Aêplcâção podêserÍeila corn rolo de âcordo con inínrçóes doíabicanle.

9.í.14. 33204. CTNTA DE AIiARRAÇÁO DE ALVENARTA MOLDADA IN LOCO EtM CONCRETO. AF_03i2016 (u)
SeÍá €xecúadâ no topoda nrurcla. Acinta de amarÍaÇâo deverá seÍexecutada em concretocomÍck > 25 À,{pa. Deverá seguta
técnica e os cuidados êxigidos pâra o co|creto.

s.i,15. c0773. CHAp t4 pRÉ-tiOLDADO DE CONCRETO (M2)

LmpaÍ a supeíice ofde será assentada a pêç4, dêixando-a lvre de rregulaÍjdades, poêirá ou outros maleriais que diiicullam a
adelência da argamassa. L4olhaÍtoda a superficie ulilzafdo broxa À,{olhaÍa peça de concrelo pré moldado; Apt car argamassa
fo substrato ê na peça de concrelo pré-mo dado com coth€rde pedreÍo. Assênlar, pimeiramenle, as peças das e(rem dades e

Ed91,o n;et 0*rr,."ro ro,
."'",,i:,?:il,^z",:*ucs., ,ó e,ií, ,. Lr,bJ,,ô

y'-\í,t.-.
Leonârdo Sllvêira Lima
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conÍerir nive eprumo Eícara lnha g! a parê assentamenlo das demais peÇas Repelroprocedimeftodeassenlamenlodas
pêÇas êté.ômplelaro chap m Conferr a nhêmenlo e nive. Farero acâbêmento dê pade lnferior dôchapim

10, COBERTURA

10,1, COBERTURA II,IETÁLICA

10.1.1. colrP-473356 . TMONTÂGE|\.| DE ESTRUTURÂ tVETALtCA CO|V FORNEC MENTO DE IVATERtÁtS (KG)

Para êxêcuÇão da Eírutura serão !1 izadas eíruluras meláicas compoías portÍeiças lerÇas metá cas e

telhas nretálicas leves. lvlatedais: Todos os mâleriais deverão ser rovos de píime Ía qualdad€ e
qualidade e procedência

10,2, TELHA E CALHA

10,2,1, CP.C4827.57678303 . TELHA DE ALL,]IMiNIO ONDULADA, ESP.=0,7[4]V (CONFORME PROJETO)(
Às lelhâs serão de chapas de êluminio com perfi ondllado Devem ser de procedêncê cofhecda e d

retiÍnêos, isentas de Echaduras, furos e aanassaduras. Os 1oos e as d anensóes devern obedecêràs ês

seràdeumaondaeroeia0aecobrinenlôlrânsversêiserádel5cnparancinaÇÕesmêoresdelC%e20cmparencinaÇões
menores. As chapas seÍão colocadas no sêntdo dos beras paÍa as c!rnee ras Os elementos de fxaÇão se.ão de atumino ou

aço galanzado, colocados nâ pade supeÍoÍda ondâ espaçadôs de duas ondas no senldô transveÍsa e I (um) melro nô
sentdo lonqltudnal É proibdo oemprego de eemenlos de íxêção d€ cobre Ant€s do inico da montagem das telhas, deve seÍ
veriÍicadâ a compalbildade da eírulurs de sustentaÇão com o proteto da cobei(ura Se exstirem Íreguardades, dêvem ser
rea zêdôs os ajuíes necessàrios 0 assenlâmento d3s teh.s deve ser reatzâdo côbÍndo se simutaneamenlê ês àguas
opostês do telhâdo a ím dê efetusr s meÍcamênle o cerreg:menlo da Éírlrtura de sustentaÇão. Devern ser obedectdos os
recobrimentos mifimos rdicados peo ÍabÍcaniê €m ÍunÇão da fcrnação do tethado. As telhês devem s€r txadas às
eíruluras de suslentação por mêio de d sposlvos zdêquados de conÍonnidade.om as êspeciÍGÇões do íabrcêftê e detathes
do prolelo As telhas devem ser ixadas às e§rutlras de susteftaÇao por nreo de par!Íusos ou lanchos proviilos de roscês
porcrs e aruelas, ern côníoÍrnrdade com os detahes do prol€to

10.2.2. COTMP-6188S674. TNSTALAÇÀO E FoRNECTMENTO DE CALHAS Ei\.t ALUIüíN|O (0,7 X 800 X 61000)mm,

INCLUSIVE CANTONEIRAS DE SUSTENTAÇÀO (Iú)

As cahas serão execirtadas na cobertura para ô êncarninhaÍnento das ág!âs dá chuvê

Na conÍecÇão das cahas s€Íá escohdo o coirê que evile a necêssdâde dê ênrendas no sentdo ongtudina estas
l€rmlnanlenrenle proibdastÀ €mend. fo senl]do transversa será íeta por tÍespasse e uti izaÇào de reb tes especia s. Deverá
ser executada a vedaÇão com mastques apropriados dealsaderênca,demodoanãopermtroextravasam€ntodaságuas
entre as chapas; as eanendas dos d lersos segmentos das ca has s€râo executadas dê mado a garaftÍ o Íecobímento minino
deoo5m 

&/
10,2,3, COO83 . ANOAIIME [IETALICO DE ENCAIXF PIFACIADAS.LOCAÇÁO [,It\SAL (V2)
0s andaimes e seus acessóros devem ser Íabrcados coníônne a no.ma NR 18 exgndô dentÍe oltras cosas que a
fabricanl€dosandamessejareguarmenteinscrlanoCREAcomproÍissionategalmeftehabttêdopetrencenteaoseuquadro
dê empregâd.s ou so.etárô AABNTNBR6494 porsú.vez trata d. montagem dos ãndâôes e determina os rêqúistos de
segurançâ para q!ê se possa trabalhaÍnessas estruluras de ÍoÍmr segrra Um modeô qu€ podê seradotado para a mônlaqêm

Devendo ser montado em toÍres veric.is devidamêntê apoados em sapatâs ou rodÍzios sobre a basesô dacapazde
resisl r aos esÍorÇos soicilêdosl

As estÍuluras dos andames dêvem ser,ixadas à cônstrução por meo de amarÍaÇão, .s lorres de andaimes sem
êmarraçao não podêm exceder em altura,4 5 metros de alura 0têbÍcanleespecícaparaesteequipâmentoacapacidaded€
cêrsa màx ma de 250 kg/m sendo Íêalzado estaiamentô de toÍe sendo pro bdo íetirarqúaquerd spostvo de sêgurênÇê dos
ândaimes ou anular sua êÇão:

Todas as torÍes dêvem serdevdamente igadas enlrê siâtrâvés de blnas de igaçãoêcontraventadasalravésdadagona
igandô os dois quadros pâÍaelos fazefdo a dêlona Colocandô eír todê su! extensão do 1. (prnrero)metÍo e sequtndô â

cada 2,00 metÍos da sua torrei

0 d mefsonameflo das têlhas seÍà decorrefle do vão a vencer im lando-se a umâ peÇê porvào O recobrimento

l-\,tz*-
L€onardo Sllvêira Lime
Eno cir,1l I RNP 06015810&7
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GEOPAC

0 piso de trabalho dos ardarnes deve ler ÍorÍação complela antideffapante, s$ niveada e lixada de modo seguro e

O Pa nelde guaÍda-coÍpocom rodapéé coníruido con êltura de 1 20m para o lravessão superior,0,70m parê o travessão
intermedàÍlo rodapécom allura de 0,20m. SalisÍazendo as exigénciasda NR 18.

11, REVESTIMENTOS

11.1. REVEST UENT0

11,í.1. C0776. CHAPISCO Ci ARGAI\,IASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAÇo1:3 ESp.. Smm p/ PAREDE (tí2)
Item especilicado anleiormenle.

11.1,2, C2121 . REBOCO C/ARGAIIIASSA DE CAL El\,l PASTA E AREIA PENEIRÁDA TRÂçO 1:3 ESp=s mm pipAREDE

(M2)

Item espêcilcado anteÍiormente.

1i.1.3. c0773. CHÂP|M PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO ([42)

Item espêciíicado anieÍiormenle

12, PINTURAS

12,í. PINTIJRA ESTACIONAI.]lENTO

12.1.1. C1039 - DEr',iARCAçÁo DE ptSO À BASE DE ETVULSÀO ACRtLtCA (tU)

0 estac onamenlo deve ser deroarcado de acordo com a quantdade de vagas apÍ€sentadas e locadas em projelo,

12,2, DEMÂRCAçÃO PARA QUADRA POLIESPORTIVA

12.2.1. Cí040 - DEMARCAçÀO DE QUADRA ESpORT|VA CTTtNTAACRiLtCA (Ml
As quâdras po esporlivas devêrâo ser dernarcadas para a Íealização das seguintes modatidâdes êspoidvast basquelebol,
voleibol, handebol ê íutsal. As medidas âpÍes€nladas no poelo da qLadra devern ser rigoÍosamente seguidas e as
demarcaçoes d€vem ser íeilas sob piso cornplelarirenle Impo e seco,

12,3, PINTURAS

12,3.1. C2461 . TEXTU RA ACRiL|CA 1 DEtr,tÀO EtU PAREDES EXTERNAS (tr,l2)

Item êspecilcado anterioÍrnênte.

12.4. PINTURA DAESTRUTURA DA COBERTÂ

12.4.1. C2473. PTNTUM C/ TTNTA EpOXt Etr4 ESTRUTURA DE Aç0 CARBONO 50 tr,flCRA CiREVóLVER
Para as superfÍcies de íerÍo ou aço, Íero e aÇo gavan zâdo, após a devida preparaÇão, as supeíices devem ser lixadas a
sêco removendo-se o pó, de modo a deixá-la tolalmenle impa, Em seguida, devem s€r aplicadas tinlã de acâbamenio aâs
cores deíindas pelo projelo eobservando sempÍeas recomendaçôes do ÍabriGnte,

§/
12.{.2. C4409 - ptNTU RA POLTURETANO EM ESTRUTURAS DE AÇO CARBONO,65 MrCRÂ C/ REVOLVER
ConÍoÍme especificaÇão do tem 1 2.4.1 .

12.4,3. C1521 . JATEAIIENTOAO METALQUASE BRÂNCO EÀ,t ESTRUTURADEÂÇO CARBONO (M2)
Para a limpeza das peÇas melálicas deverá se proceder corn o lateamento abÍasvo oÍaus rireial quase branco, Deveiá se
elmnar toda caÍepa de laririnaÇào, óxidos e ouiras paíiculas estranhas de modo que a superÍicie liquê tolalmenie livre de
residuos visíve s Após a lmpeza, a superlÍcie deverá apresenlar cor cfza clará. Deverão ser utilizêdos riraterais e
equpamentos aprop ados paraexecuÇão do serviço.

13. MUROS E FECHAMENTOS

13.1. ALAMBRADO OUADRÂ POLIESPORTIVÂ

í3,1,í. COMP.63909153, FORNECIII4ENTO E INSTALAÇÀO DE TUBOS EI"I AÇO GALVANIZADO 2" PARÂALAMBRADOS
Para exêcução do alarirbÍado deverão ser seguidos os seguiniês procedimentos
. ConÍerlí medidas na obra

Lêonârdo Silv€ira Lima
En! Crur I RNP060158106.7
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GEOPAC

.Coi(aroslubosdaêstrutuÍadoalambrado col]foÍmêprojeto;

. Lixar pêííêilámente iodas as linhas de coriês eliminandotodas as rebaÍbasi

. Churnbaros montanles fa basê côm concreto

. Soldaíos travamentos hoÍlzoftais e escoramênto do alarirbÍado, coiÍorme projeto;

.Lxaros poflosdesolda, elm nando os excessosi

.Após a exêcução da estrutura iubular posiconar a tela e íixá-la com ãmâÍação de arame em todas as mâ has,

13.1.2. COMP.46267727 . FoRNEC t4ENTo E TNSTALAçÀO DE REDE DE PROTEçÀO ESPORT|VA Et\,t

IVALHÂ 05x05CM, Flo 2 P/ALAIVBRADo

Item espec lcado anteromerie.

POLIETILENO

13.1.3. COMP.34384986. FORNEC VENTo E |NSTÂLAÇÀo DE REDE DE PROTEÇÁO ÊSPORT|VA EM

MALHA 10x10CM, FIO 4 P/ALAMBRADO

l€m especilicado anleriomênle.

14. SERVIçOS DTVERSOS

14,1, LII,IPEZAGERAL

Aobra serà entre!ue em perfeitoeslado de lmpeza e conservaÇãô deverão apresentarÍ!nconarnento perte to

lníaaÇÕes êqLr pam€nlos e apêrêhos corn as nstaâÇóesdefnllamente iqêdâs às redes de servÇos püb cos Se
remov do lodo o enlulho do ierreno sendo cuidadosamenle lmpos e varrdos os acessos Todas as canlarias, âlvenaÍasde
pêdra pavimentaÇaes revestrnentos . rnêrlados ladrlhos pedías rzueios vdÍos, âpârohos san tárlos etc sêrãotmpos
abundante e cu dêdosamente âvados, de modo á não serem dan Ícados oüÍas pades da obra poreíes serviÇos de impeTa

14.1.1. C3447, L|MPEZA DE ptso EtU ÁREA URBÂN TZADA (t\42)

Todas âs áreas uóânlzadas deverão seilmpas anles da lberaÇão dolráfego Deverá seÍ Íemovido qualquei mateÍ at

pÍovênienle dâ obra corno pedra ê rnateÍialde ateÍo

1.8 ANEXoS

POLI

I

y',;v,.;...
Lêonardo Silveira Lima
En! Crú 1RNP000158106J
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20221022339

COIYPLE[4ENTAR à
cE201904q5075

Anotâção dê Responsàbilidade Íé.nica - ART
Lei no 6,496, de 7 de d€zeúbro de !977

cons€lho Regional de Engenhàriâ ê Asronomia do

Íituôpr.Íssona ENGENHEIRocTvTL

Rô9hrr.0000400903.CEÊhprêsa {ronlraleda

côntêlante MUNICíPo ôE ÂRÂcÂTr

RUÂ CORONEL ALEXÀN DRINO

Ba o: CENTRO

lrF cE

Celebrãdo em: o6/06/2ojs

Ípô de coôtÉtãnte: P..3ôâ Juridrêâ dê Dneiro Públco

§-"« r-

AÇào ]nSI fuciona: NENHU MÂ . NÀO OPTÀNTE

o
íí

{ .o
c)

cdâdê ruÂJoRLÁNDtÂ -Distrlrô
Dala de lnic o 1810712022

F nâ idêde: sEM oÉFtNtçÀo

Aairc: MÂJORLÂNOIA

UF: CÉ CEP: 62309000

Prcvsàodêrêrmiro19/09/2022 Côôrdênádasc€oqrilicas:

Cód go: Nãô EsÉêcificado

cÊÊ/cNPJ 0763475610001-46ProprieráÍio MUNrcÍProDEÀRAcÂTl

31 Pmjêro Arqu relôni.o > CôNSTRUÇÃo cv L > ED|F cÀÇóEs > DE EotFtcÂÇÁo > #r.r 1.r -

30 - o.q..o . Lo\\ror çÀo . I r. Nsta ]cÔrs, 4 .oLst, LMA
DE ÀGLÀ PÔTÀVFI

30 oroiero / co\õ'aJ\Ào Lr'i Nst^,À.Ôc\ {Dpossa\ rqÀ5 ' {,.3 Dr
NSTÂLACÁO DE SISTEMÀ DF FSGÔÍÔ SÁi IÀRIÔ
so. F oârô . o\ r'q rcÃo c \ L . t\\t ÀLrçÓEs |-toFo5caN I Àotas . !r 4.). DE stsrt vÀ
DE REOÉS DE ÀGUÂS PLUVÀIS

30 o,oeo ELL aOtLc\rÀ. 
^s-..ÀçôL\FtFrRt.Ás 

oEt\s cLÀ!oF\ E. ErotcÁs
FM BÀt{À -ENSÀO,cr'

30 PÍôlero > ESTRUÍURÀS > ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARCAi\,jASSA ÀRMÁDÂ> #21.1_
OÉ ESTRUfURA DE CONCRETOÁRMÁDO

30. PrcIê1Ô > CONSÍRUÇÃO C VL > EDIFICAçOES > DE ÂCESSI8ILIDADE DE EOIFICAçÃO >
í1,1,3,4. PÂRA FINS OIVERSOS

30 - Prc]eIo > OBRÂS HIDRÁ LICAS E REcURsoS NIDRIcos > sIsTEMÀs oE DRENAGEM
PÂRÀOERÂS CIVIS > DE SISÍEMAS OÉ DRENÁGEM PÀRA OBRÂS CIVIS > #5.3.1,7 ME]O.FO
35 - EaboÍação de orc5mênrô > coNSrRUçÁO CNrL > EDFtcÀÇôEs > DE ED FtcÀçÃo >
í1].1.1 OEÁLVENARIA

35 - EraborâÇãô dê ôÍeamenro > coNsrRUçÃo ctv L > EotFrcÂÇôEs > DE ÂcEss BrL DÂoE oE
ED|F cÂcÁo > *1 134 - pÀRÀ F Ns ôrvFRsôs
r5 . Erdb.€câô dc dÉr { o co\q' cL! ao lrvr

35 - ElábôÉçáô d6 orçamênlo > CONSTRUçÁO CLVL > |NSÍÀLAÇóES HTDROSSANTTÁR|AS >
À.4r D-t\s ÀLq\aoDr §FTVloLLa otosÀ\tracro
35 - EâboÍâçáo de orçamento > coNsTRUçÁo cvL > |NSTALÀçÕES HtDRossaNtÍÁRAs >
#142.ÔESISTEMÀDEREDESOEÁGUÁSPLLIVIÀS

35 - E ábôÉçâo dê ôrçamenlo > oBRÂS HtORÁULtCAs E RECURSOS |!ÍDR|COS > STSTEMÁS DE
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Anôtâção dê Responsàbilidade Té.nicà - ART
Lei n' 6,496, de 7 dê dezemhró de 1977

Conselho Resionalde Ensenhàrià e Asronomia do

I Págiía212

ART OBRA / SERVIçO
No cE20221022339
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cE2019049507s

CREA-CE
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Neste câpilulo apÍ€sentaÍernos a definiçâo de todas as plafithas relativas a orçamentaÇão da
prcmissas bás cas pâra sua elaboração Ao ínaldo capltuto seguem as seguinles ptanilhasl

. orçamenlo Básicoi

. l,lemóÍia de Cálculo de Quanttal vos

. Cu&aABC

. CronooÉma Fisico Finânceiro

. Detalhamêntodá Composiçãôdo BD;

. Composiçoes de PÍeço llfltáriosl

. Dêlalham€nlo da Composiçãodos Encargôs Sociais

obra. bem côirô todâs âs

y'"\í1"'
Leonerdo SilvêiÍa Lima
Ene C úllRNP 060158106 7

Os preÇos orçados cofs demm lodos os encargos soca s e trabalh stas coníorme leg
da mão de obrâ.

O Oíçamenlo para obra em questãoestá êslruturadoda segLr nte íor.nai A

r
I. ORCAMENTO BÁsjco

O orÇarnento é a avalação do cuslo dê uma delermÍtada obra ou servÇo de engenhara a ser execulado, onde sâo
dsc minados todos os serviços e matêriais perl nentes ê necessáros à execuÇão da ob.a. É a relaÇáo discrim nada de servços
com os respeclivos preços unidades quantdâdes, prêÇos untáros, vatores pârciais e lotais, Íesirllântes dâs somas dos
produlos das quanidad€s p€los preços unilários.

haÇão em !gor incrdentes sobre o cLst.,

Edg-àtd Atve5 Danascenn N.t

:'"'i:.?:;::,,ff;/;

1.9 oRÇA[4ENTAÇÃo
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. orçameÍÍo Único

0orÇamênto segue no conlunto de planilhas apreseniadas aoÍinaldestecapitulo.

Fon(e de Preços

ParaeláboraÇão desle orçarnefto adolo!-se ôs preços bás cos e oictais das seguinteslabelas de preço

. Tabela SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2021 conr dêsoneraÇâo (Disponivêt ê publicada no s te dâ Sêôretaria de
líÍrâestrutura do Estado do Ceará - htlpsr/www.se nÍra.cê.gov br/tabela-de-custos)

. Tabela SINAPUCE 08/2021 com desonerâçáo (Disponível ê publicada no sitê da Caixa Econômicâ Federal .

http/wv.r, .caixa.gov.br/poder'publico/apoio-poder"publico/sinapi)

No caso d€ haver serv Ços a sercm êxeculados que não coníern fas Tabelas oíicia s adotâdas âcma recorremos as opções

. E aboração de Composiçôes de PrêÇos Ljniláros de Sêrv Ços com insumôs das labetas adotâdas

. Elaboração de Composiçôes de PreÇos Un táros de Sêrviços com insumos colados fo mêrcado.

. CotaÇãode preço do ServiÇo no mercado.

As cotaçoes ulilzadâs resle pÍolêto fôÍari dispon b lzadâs pelo setordecompras da preÍeliurâ i,{!n cipalde Aracai

2.0 MEMÓRlÀDE CÁLCULO OE QUANTITATIVOS

O levaftamenlo de quanttallvos é o prôcesso de delerm naa á quantidade de cada um dos seÍviços de um projelo,lendo como
obletivo daÍ nformaçÕes sobre a prepâÍaçào do orçamento. A memória dê cálculo de quaniitatvos deÍronstra de Íorma ctara e
tÍansparenteo mélodo de cálculo para se calcu ara quantidade de cada ilem orçado,

A tr/emóra de Cálculo segue no conlufto de p anilhas âpreseftadas ao Ínaldeste câpitutô.

2.1 CURVAABC

0 crofograma Íisico e ínanceiro, propomos o avançoÍisico e o avênÇoínancero da obra. No cronogÍarira iisico delerninamos
oavançoespeÍado da obra e no crofograma ,inanceÍo deínidos os desembolsos mensa s para lins de pânejamento.

0 tempo de duração proposto neste pÍoleto baseiâ-se no têírpo deobras ânterioÍes corn as mesmas câracleríslicas realizadas
pe a PreÍeilura Municipal.

0 Cronograma fisico-fináncero propoío parâ esle pÍoleto segue no conlurlode p anihas apresentadas ao íinaldeste capitulo.

'!$2,3 COi,IPOSICÔES DE PRECO UNITÁRIOS /
As composlÇÕes de custo unilário de servços eíão âpÍesenladas com a discÍminação sepaÍada de maleriale rirão dê obra
moslrando no lina a somatória.

A Súmula f" 258/2010, do TCU, passou â exigirque as compos ções dê custos unilários devern compoÍ o orçarnenio-base e as
pÍopostas dâs lcilafles. Nesle ielatório constam as seguinles composiÇóes:

. Composições de Preços Untárias (CPU)de ServlÇos conslanles nâs Tabelas Oiiciais adotadas na ElaboraÇão deste

. ComposiÇões dê PrêÇos UnitáÍos Elaborêdâs (CPUE)de ServiÇos não constantes nas Tabetas Oícia s
As Composções de Preços untáÍias ulllizadas neíe pOeto seguem no coniunto de ptanithas apÍêsênladas ao linâtdest€

E
.o-

A curua ABC é a câtegorizaçáo dos seNlÇos de mâ ores valoÍes ao de menores valores clássiÍcando-os de A a C onde na

colLfaAsâoos serviços de rnaiores va ores nâcoluna B os serv ços dê valormédio e na coiuna C os serviços de menorvalor

2,2 CRONOGRA]VA FÍSICO FINANCEIRO

Edgàtd {lves Danàsceno Nêtl

'",,::,?:*,i::*
oÊsenvoi!/,,,c;o ú,Li,,o

l,ií-2"'
LeonâÍdo Silvêira Lima
Eng CM IRNP0€!r5810ô./
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2.4 DETATHA[4ENTo DA C0mpOStÇÁO DO BDt

0BD é:têxádêBonícaÇãoeDespêsas ndÍet3s das Obrás E um elernento prmordiêtfoprocessodeíorm:Çãortopreço
fnalpo s represenla parce a relevanle fo va or lnalda obrê

ASúmulân0258i2010,doTCLJ passou aexgirqueodetalhamentodo BD deve cornpoÍ o orçamento-base ê âs pÍopostas das
ictanles No Estâdo do Ceôrá â spreseftaÇão do detalhamentô do gD no oÍçamento-base ganhoL respadô com a Resolução

do TCE-CE n' 2.206i 2012.

Para a obra em queslão a PÍêleituÉ l,lLrfrcrpaladôta na Composrção do 8D o métodô e todos os mtes propostos noÂcórdão
2ô22113-ÍCl Plenat o

O delêlhamentodo BD sellue no côiiiunlo de plan has apresenladas ao iina deíecapitulo.

2.5 DETÂLHAT\4ENT0 pA Cot!!poslÇÁO pOS ENCARGOS SOCtAtS

A Súnru 2 n" 258i2C10 doTCLI.passouaexgirquêdêtahêmenlodeefcargosso.ãsdevecomporoorÇâmentobêseeas
prcpostas das lctanles PaÍa lanto o [,lunicipo utlzouse da ComposÇao de Encargos Socas emiijda pêta SecÍetar! de
ni.aeírulurâ do Eíado do Ce.rá {SEINFRA)iâ ocasão da publcação da Tabêê de preços Básicos ultzada paÍê serjonte de

peços desle oÍÇarnenio

0 detalhamentodos Encarlos Socias segue no conluito de planihas apresefladâs âo íina deste capituto.

l^5íz* -
LêonâÍdo Silvêira Llma
Ens Ciúl I RNP 0601581067
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